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DECRETO N. 3.268 —DE 28 DE ABRIL DE 1899

Declara sem atreito o decreto n. 3.240, de 28 de março
ultimo, que approvon os typos aecçZies transversaes
pura reconstrucção dos tunneis na. 10 o 15 da Es-
trada de Ferro de Santos a Jundiahy, e augmentou o
Nepectivo capital de 1.297:3028487

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que o capital
estipulado na clausula I do additamento de
22 de setembro de 1895 ao contracto de 17 de
julho do mesmo anno, celebrado com a S.
Paulo Railway Company, limited, em virtude
do decreto legislativo n. 128, de 18 de novem-
bro de 1892, para a duplicação da linha, in-
cluidas todas as obras a que se referem as
clausulas II, III, IV, VII, VIII, XII e XIV do
contracto acima referido, não pôde ser ex-
cedido de 2.900.000 .0-0, resolve declarar
sem effeito o decreto n. 3.240, de 28 de março
ultimo, que approvon os typos de secções
transversaes para reconstrucção dos tunneis
na. 10 e 15 da Estrada de Ferro de Santos a
Jundiahy, e augmentou o capital ria supradita
companhia da quantia de 1.297:3004487, em
que importa o orçamento respectivo.

Capital Federal, 28 de abril de 1899, 11°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.

N. 2.788, — nas mesmas condições, e pelos
mesmos procuradores, a The Ramie Com-
pany, norte-americana, industrial, estabele-
cida em St. Louis, Estado do Missouri,
Estados Unidos da America. do Norte,
para sua invenção de—machina aperfeiçoada
para tratar ramie ;

N. 2.784—nas mesmas condições, a Fre-
derico Seippel e Luiz Antonio de Freitas, este
brasileiro e aquelle allemão, ambos indus-
triaes e residentes na cidade de Santo Amaro,
Estado da Bahia, por seu procurador Estevão
Lopes da Silva, para sua invenção de— um
processo de fermentação de vinhos de qual-
quer materia prima, destinada á fabric rção
de alceei ou aguardente, por meio do anti ga-
pticos ;

N. 2.789 — nas mesmas condições, a Al-
fredo de Sintas Enéas, brasileiro, major do
artilharia, morador nesta Capital, por seu
procurador Ado/pho Bailly, brasileiro, agente
de privilegies nesta Capital,para sua invenção
de--systema de fechamento de vagões, portas
de casas, cofres, malas, etc.

—Por outro de 5 do corrente, foi aposen-
tado, de accorclo com o art. n.481, n. 1, com-
binado com o art. 484 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 1.663, do 30 do
janeiro de 1894, o feitor de linha da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos Antonio da Costa
Lima.

Secr"in Junterstuà — SOSIDIO do Supremo Tribunal Mili-
tar e da Camara Criminal da C& .e de Appellação.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 3.262— DE 15 DE ABRIL DE 1899

Crea urna brigada de infantaria de guardas nacionaes
na enetnrca de Santa Luzia do Norte, no Ratado de
Alagoas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, para execução do decreto le-
gislativo n. 431, de 14 de dezembro de 1896:

Decreta:

Artigo unico. Fica amada na comarca de
Santa Luzia do Norte, no Estado de Alagoas
uma brigada de infantaria de guardas nacio-
naes com a designação de 23. , composta de
tres batalhões do serviço activo, sob ns. 670,
68' e 69' e de um do da reserva sob n. 23,
os quaes se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de abril de 1899, 11^ da
Republica.

Nlinisterio da IndustriaViaçÃoe
Obras Publicas

Por decreto de 24 de abril findo, foi con-
cedido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.782,
a Samuel Ekrlich, allemão, fabricante, resi-
dente nesta Capital, por seus procuradores
Moura & Wilme, brazileiros, agentes de pri-
vilegios nesta Capital, para sua invenção de
aperfeiçoamentos em bonets, barretes, gorros
e semelhantes, denominado—aperfeiçoamen-
tos em bonets, systema sc Kneipp

— Por outros de 25 do mesmo mez e nas
mesmas condições, pelas patentes :

N. 2.518 Vs—a J.13. Gantier, francas, en-
genheiro me:caule°, morador na capital do
Estado de S. Paulo, por seus procuradores
Juba ~aux/. & Léclerc, brasileiros, agentes
de privilegies nesta Capital, para sua inven-
ção já privilegiada pela patente n. 2.518

N. 2.763 bis—nas mesmas condições, e pelos
meemos procuradores, a José Francisco Corrêa
& Comp.

'
 portugueses, industriaes, residen-

tes nesta Capital, para sua invenção ja pri-
vilegiada pela patente n. 2.763;

N. 2.785, — nas mesmas condições. e pelos
mesmos procuradores, a Mark Worsnop
Marsden, norte-americano, engenheiro, mora-
dor em Philadelphia. Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, para sua invenção de «uma
mataria para ettbhimento e enfardamento».

N. 2.786, — nas mesmas condições, e pelos
mesmos procuradores, a Guglielmo Marconi,
italiano, electricista, morador em Londres,
Inglaterra, para sua invenção de «appare-
lhos empregados em teiegraphia sem tios»;

N. 2.787, — nas mesmas condições, e pelos
mesmos procuradores, a Custodio Francisco
da Silva, portuguez, carpinteiro, morador
nesta Capital, para sua invenção de «um
carro de enterro economico»;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Erpcdiente de . 1 de maio dc 1890

Concedeu-se um mez do licença, na confor-
midade das disposições em vigor, ao inspector
seccional da 19a circumscripção policial Al-
fredo Carneiro de Campos.

— Declarou-se ao commandante superior
da guarda nacional do Estado do Paraná que
deve opportunamente solicitar do governa-
dor do mesmo Estado a designação dos juizes
locaes que, na conformidade do decreto
n. 1.130, de 12 de março, de 1833, e aviso de
15 de abril ultimo, teem de fazer parte dos
conselhos de qualificação e de revista da
guarda nacional sob o seu commando, visto
tratar-se de execução de lei federal que não
pôde produzir os seus offeitos sem o concurso
das autoridades estaduaes, que por esse mo-
tivo não se poderão esquivar aquella (uno-
cão.

— Foi prorogada por tres meses a licença
ultimamente concedida ao tabellião de pro-
sastes de lettras desta Capital Carlos Gora ts
de Oliveira, para tratar do sua saude, sendo
nomeado para servir interinamente o dito
cargo o escrevente Armindo Gomes Guia.

— Reeommendou-se ao procurador da Re-
pnblica na secção de S. Paulo que devolva a
esta repartição o requerimento apresentado
pelo Dr. Alfredo Penteado e que acompanhou
o aviso de 17 do mez findo.

— Salicitaram•se do Miniaterio da Fazenda
providencias atina de que pela repartição
competente sejam prestadas informações a
respeito da divorgencia que houve na conta-

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.
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orem de tempo do juiz de direito aposentado
Pa.ulino Jose Franco de Carvalho.	 •

— Transmittiram-se:
Ao governador do Estado da Bahia, para

ser tomado na consideração que merecer, o
requerimento em que os presos João Jose do
Brito e outros, recolhidos á cadeia da capital
daquelle Estado, pedem sua transferencia
para a cidade de Conquista, onde teem de ser
submettidos a julgamento;

Ao commandante da brigada policial, afim
de serem cumpridos os accordãos do Supremo
Tribunal Militar, os processos instaurados
contra o anspeçaila. Luiz Ignacio da França e
soldados Sebastião Rodrigues, José Lourenço,
Graciliano José da Silveira e José Narciso,
todos da mesma brigada.

Directoria do Interior

Expediente de 2 de maio de 1899

Accusou-se o recebimento do officio de 19
de abril ultimo, e agradeceu-se o offereci-
monto de dous exemplares impressos que
acompanharam o dito officio, da mensagem
que o governador do Estado de Alagóas
apresentou no dia 15 daquelle mez ao Con-
gresso Legislativo do mesmo Estado, por
occasião do installar-se a primeira sessão
ordinaria da 53 legislatura.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que tenha
despacho livre de direitos na Alfandega (lesta
Capital uma caixa, marca MC, n. 1.061, a
qual contém drogas destinadas ao Hospicio
Nacional de Alienados e veiu de Genova no
vapor italiano Monteriddo, entrado neste
porto em novembro proximo findo.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 4 de maio de 1899

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 1:163$, folha dos serventes da Escola
Polytechnica

De 120$, folha dos serventes do Tribunal
Civil e Criminal ;

De 20$, L menor Estephania,pelo serviço de
extrahir cedulas no Tribunal do Jury ;

De 25$, despezas miudas feitas pelo porteiro
do Juizo Seccional;

Do 20$, identicas despezas do Supremo Tri-
bunal;

De 5!0:;, folha do pessoal administrativo do
Externato do Gyinnasio Nacional, encarre-
gado dos exames de preparatorios ;

De 808, salario do servente da Côrte de
Appellação

De 50$, quantia destinada a quebras do es-
crivão do dito externato ;
• De 852$, folha da tripulação da lancha em-
pregada no serviço das colonias de alienados..

—Transtnittiram-se ao citado ministerio os
documentos com que o secretario da Directoria
Geral de Saude Publica justifica o emprego
do aaleantamento de 1:000$ que lhe foi feito
em 11 de abril de 1898, para que seja dada ao
mesmo secretario a devida quitação.

—Providenciou-s afim (te que o escrivão
da 2 delegacia auxiliar Numa de Azevedo
Vieira recolha ao Thesouro Federal, mediante
guia, a quota mensal para o montepio obri-
gatorio.

Directoria Geral de Saude Publica

Expeliente de .1 de 'Indo de 1899

Accusou-se:
Ao chefe depolicia desta Capital, o rece-

brnento de seu officio, sob n. 1.720, de 2 do,
errante;

Ao inspector de saude do porto de Santos
idem idem sob n. 30, do I do corrente.

—Solicitaram-se ao director geral de conta-
bilidade deste ministerio providencias para

que seja dada ao almoxarife do Lazareto da
Mia. Grande quitação do pagamento que fez,
no mez de fevereiro ultimo, ao pessoal jor-
naleiro daquelle estabelecimento, e bem as-
sim adiantada ao mesmo funccionario a
quantia de 8:7918700, para identico, fim nos
mezos do mareo e abril do corrente anno.

Remetteu-se ao mesmo director geral,
em duplicata, a folha para pagamento no
mez de abril ao pessoal sem nomeação, do
Hospital Paula Cand'do, na itnportancia to-
tal de 1:870$000.

—Devolveu-se:
Aos Srs.Ottoni, Silva & Comp., a conta,na

importaneia de 239$, afim de ser legali-
zada.

—Communicou-se ao capitão do porto desta
Capital que esta directoria concedeu licença,
por tres dias, para atracação dos navios na-
cionaes Amazonas, Pitaria, Teixeirinha e
Jorge e negou para a galera portugueza Ame-
rica.—Deu-se conhecimento aos Drs. aju-
dantes da visita sanitaria interna e do ex-
ame hygienico dos navios surtos no porto.

Requerimentos despachados

Rodolphe & Gindice.— Concedo as licenças.
Costa Gaspar & Comp.— Junte a formula,

nos termos do regulamento.
Luiz de Andrade.—Sim, por tros dias.
J. J. Ferreira .—Indeferido.
Francisco José Bittencourt. — Sim, por

tres dias.
João de Souza Maciel.— Idem, idem.
J. Gonçalves de Pinho Junior.— Indefe-

rido.
Antonio Henrique I.acoste. — Sim, por

tres dias.

Commando da Brigada Policial da Capital
Federal—Secretaria—Capital Federal, 30 do
abril de I899—N. 224.

Ao cidadão Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
Ministro da Justiça e Negocios Interiores.—
Com oxtranheza recebi hoje, depois do publi-
cado em todas as folhas da manhã, o incluso
officio do Se. Dr. chefe de policia, concebido
em termos que exorbitam da esphera de
acção que a lei delimitou ao exercicio da-
quella autoridade e incidem com attribuições
que são privativas deste commando.

Não devendo deixar pairar sobre mim a
responsabilidade, qua não me cabe, dos fa-
ctos arguidos pelo Sr. Dr. chefe de policia,
tomei o alvitre de levar ao vosso conheci-
mento esta occurrencia e peço-vos venia para
mak a esse officio algumas reflexões.

Logo em começo refere-se aquella autori-
dade a reclamações por «mais de uma vez
feitas contra o inveterado costume de dar-se
maior cuidado ao serviço até meia noite,
quando, no entretanto, nas horas da madru-
gada, propicias para os assaltos e roubos,
quasi toda a cidade fica em abandono, pois as
poucas patrulhas que são encontradas estão
quasi sempre em repouso.»

O Sr. Dr. chefe de policia, porém, labora
em manifesto equivoco, pois não só jamais
foi dirigida a este cornmando qualquer recla-
mação sobre o facto allegado, mas ainda a
verdade é que, emquanto o quartel central
fornece ás 6 horas da tarde, para as diversas
circumscripções, 128 praças de infantaria e 30
de eavallaria, envia, ás 12 horas da noite, 78
praças (lesta arma e 251 daquella.

O simples confronto destes algarismos dis-
pensa qualquer commentario, mas é preciso
dizer-vos que a força é sempre fornecida em
o numero, para os 'regares o ás horas indi-
carias pela Repartição da Policia, e que á
brigada não cabe nenhuma responsabilidade
sobre sua boa ou má distribuição, seu bom
ou ma° emprego, indo, como vae, a mesma
força á disposição das autoridades locaes, ás
quaes se apresenta, deltas recebendo o destino
que muitas vezes é ignorado pelo quartel,

sendo os offIcines rondantes forçados a infor-
mar-se nas delegacias do taes destinos.

Naturalmente o Sr. Dr. chefe de policia
não pôde' percorrer de 1 ás 5 horas da
manhã todas as ruas, travessas e beccos das
8, 9, 10, 11" e 12" circumscripções, de modo
a achar-se ás 4 1/2 horas, tambem da manhã,
na 13' circumscripção (Cattete), o é por isso
que só parle encontrar em todas ellas seis
patrulhas de infantaria, porquanto, a cada
um dos officiaes rondantes são designadas
duas circumscripções o alies com dfiliculdado
dão cumprimento ao dever de rondar as
respectivas patrulhas.

Não admittindo o Sr. Dr. chefe de policia a
possibilidade do desencontro com officiaes e
patrulhas, aos Srs. delegados caberia re-
sponder o que fizeram de 11 patrulhas de ca-
vallaria e 33 de infantaria (descontadas as
seis encontradas) que foram enviadas á mel--
noite ás circumscripções apontadas.

Convem notar que as 9', 11" e 1214 cir-
cuinscripçõe,s dispõem ainda de destacamentos
que tambem fornecem patrulhas.

E' certo que a Brigada tom um effectivo
de 2.000 praças, mas della é preciso deduzir
as presas de correcção, sentenciadas e para
sentenciar, as enfermas, as licenciadas, as
empregadas nas guardas e serviços internos
dos quarteis, as ordenanças (cujo maior nu-
mero é o das autoridades e repartições civis),
etc., isto é, cerca de 25 "/-

Não obstante, fornece 615 praças para des-
tacamentos e guardas das estações, 557 para
patrulhamen to, 213 para di (Tarantas serviços,
taes como: policia da estação central da Es-
trada de Ferro, Jury, extracção de loterias,
lyceus, Caixa Economica, entreposto de gado
em S. Diogo, Companhia Leopoldina, Docas
Nacionaes, theatros, incentlios, •Companhia,
Villa Isabel, estação das Barcas Fluminenses,
casas abandonadas e incendiadas, conducção
de presos da, Detenção para os juizos e tri-
buna.es, á disposição do carcereiro da Re-
partição Central da Policia, etc., alem do
muitos outros serviços extraordinarios a que
attonde, princi palmente nos domingos e dias
festivos, sendo para isso mister lançar-se
mão dos musicos. corneteiro: e empregados
internos.

E' preciso, portanto, procurar outras
causas para os effaitos ass'gnalados pelo Sr.
Dr. chefe do policia em o citado officio, e,
si uma delias é, sem contestação, a deficion-
cia do pessoal destinado ao policiamento do
uma tão vasta área, outras ha, entre as
quaes está sem duvida a má distribuição da
força fornecida para tal fim, parte da qual
fica, por ordem de algumas autoridades, na
séde das delegacias, para garantil-as.

Dadas estas explicações, seja-mo licito
ainda lamentar que o Sr. Dr. chefe de policia
não tenha em sou oficio mencionado os
nomes das praças que encontrou dormindo
sobre soleiras de portas e chafarizes ou, ao
menos, os legares onde as encontrou, para
facilitar a applicação do devido correctivo e
assim evitar a reproducção de taes faltas.

Saude e fraternidade. —Balar/nino de Men-
donça, coronel.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 5 do corrente, foram ex-
onerados dos cargos de inspectores see,cio-
naes

Da 4' circumscripção urbana, Bento de Ma-
cedo Guimarães ;

Da 17" circumscripção, Gabriel de Souza
G u i tnarães.

Na mesma data, foram nomeados
Para substituir o primeiro, Simpliciano

de •lmaida , e o segundo, Antonio Joaquim
de Araujo Junior.

Delegado da 1" circumscripção suburbana,
o capitão Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro;

Satelindo supplente do delegado da 6' cir-
cumscripção urbana, o cidadão Carlos Faller.
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Ministerio da Fazenda
Por portaria do 29 do mez proximo passado,

foram concedidos deus mezes de licença, com
ordenado, na ferma da lei, ao 3" eecriptura-
rio da Alfandega. do Ceará Joaquim Fabricio
de Barros, para tratar de sua saude onde
con vier .

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 5 de maio de 1899

Expediente do Sr. dia,ctor.
A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 20—Recommendando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 22 de abril ul-
•timo, que providencie no sentido de ser can-

elada, no termo de inspecção de sande, de 9
de maio do anno passado, do fiel do armazem
da Alfaudega daquele Estado Ernesto de Alen-
car Araripe. a que se refere o officio n.2, de
27 do fevereiro do corrente anno. —a verba
do solto nele lançada, sendo passada para o
termo do 26 de julho do dito atino, que era o
que lhe devia ter sido remettido com aquele
oficio, afim de ser cobrada a revalidação de
sello ; feito o que devem esses documentos
ser devolvidos ao Thesouro para os devidos
fins.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 10—Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 15 de abril ultimo,
que não procede a duvida suscitada no officio
n. 4, de 23 de janeiro do corrente anno,
quanto á legalidade do pagamento requisi-
tado pelo engenheiro chefe da commissão de
melliorameatos do porte da capital daquele
Estado, e provenientes de artigos fornecidos á
mesma commissão ; porquanto cumpria á
mesma delegacia, afim de evitar prejuizo a
interessado, pela demora no respectivo page-
mento, auierizal-o na parte que parecesse
regular e sulenetter á apreciação superior,
fundamentando as razões do seu proceder,
aqueda cuja legitimidade ofrerecesse duvida.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 30—Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 2 do corrente mez, resolveu
deferir o requerimento em que o actual confe-
rente da alfandega daquele Estado Antonio
da Silva Pessóa pediu para que fosse cassada
a suspensão por oito dias que lhe foi imposta
pelo respectivo inspector, em 3 do dezsmbro
de 1895, sob o fundamento de ter desobede-
cido ao então chefe da 1 0 sução Manoel
Alves da Silva; visto que o supplicante não
foi ouvido no processo que deu causa á mesma
suspensão, conforme consta do telegramma
de 14 de abril ultimo.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 41—Recommendando, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 6 de abril pro-
ximo findo, proferido no requerimento de
Marsolino Jose de Souza, herdeiro do falecido
pagador das tropas daque te Estado, tenente-
coronel José Simeão de Oliveira, que, á vista
(loque consta da provisão mm.  40, passada pelo
Tribunal de Contas em 14 de março ultimo,
mande entregar aes herdeiros do referido te-
nente-coronel, logo que o requeiram, os va-
lores recolhidos aos cofres publicos em
garantia da gestão ou responsabilidade do
mesmo pagador.

—Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 18—Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
que providencie no sentido do serem forne-
cidas passagens de 1" classe, desta Capital até
a cidade de Santos, ao 3" escripturario da
alfandega da mesma cidade Cosmo Collatino
Teixeira e sua familia.

N. 19— Fazendo identico pedido quanl.o ao
.1 0 esceipturario da mesma alfandega João
Peregrino da Rocha Fagundes e sua familia,

Directoria das Rendas Publicas do Thesoure
Federal

Expediente do (lia 26 de abril de 1899

A' Delegacia Fiscal no Pariu
N. 2—Restitue os papeis relativos ao re-

curso interposto por M. L. de Souza & Comp.
e transmittidos com o oficio n. 9, do 13 de
fevereiro deste anuo, afim de que essa dele-
gacia organize o respectivo processo de accordo
com a circular n. 45, do 9 de agosto do 1897,
cuja observancia tem sido, aliásanuito recom-
mondada ás repartições subordinadas ao Mi-
nisterio da Fazenda.

N. 3—Restitue os titulos provisorios de
nacionalização dos vapores Correio Tocantins
e Ilha Mexianna, de propriedade, o primeiro
de Francisco Joaquim Pereira e o segundo de
Paulo & Irmão, transmittidos com os orneies
dessa repartição ns. 4 o 5, de 3 de fevereiro
do corrente anno, afim de que se faça com-
pletar o sello dos referidos titules.

Recomrnenda, outrosim, a observancia da
circular n. 45, de 9 de agosto de 1897, refe-
rente á organização dos processos.

N. 4—Em relação ao oficio n. 11, de 18 de
fevereiro ultimo dessa delegacia, communi-
cando haver recebido da Imprensa Nacional
nove caixotes com 35:500$ de estampilhas do
imposto de consumo do fumo, declara que o
recebimento desses valores deve ser accusado,
não a esta directoria, mas á repartição re-
metteiite.

N. 5—Restituindo o processo transmittido
com o officio dessa delegacia n. 34, de 7 de
fevereiro ultimo, relativo á annullação do
termo de responsabilidade assignado na Al-
fandega desse Estado pela Arna Jon Telegr tph
Company Lintited em 27 de outubro do anuo
passado—recommenda que mande ouvir a re-
sp Ato a ellen leg,a onde fel lavrado o termo
de que se trata, procedim ,nto este que deve
ter sempre em assutnptos ilenticos; por-
quanto não é eurial que essa delegacia pres-
cinda das informações da alfandega para
louvar-se por completo em clementes parti-
culares, offerecidos pelos interessados.

N. 6—Restitue o titulo proviserio de nacio-
nalização do vapor Parintens, de propriedade
de Vieira & Irmão, transmittido com o officio
dessa delegacia n. 0, de 3 de fevereiro deste
anno, afim de que se complete o respectivo
sello.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 7—Approva a acta a que se refere o

officio dessa repartição n. 33 de 27 de janeiro
ultimo, autorizando a Alfandega desse Estado
a proceder conformo suggeriu o respectivo
i nspec tor,om relação aos impostos de coi isu mo,
de accordo com o estatuido na 3 parte da
circular n. 241, de 2 de maio do anno passado.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
N. 4—Em resposta ao officio n. 1, de 12 de

janeiro do corrente anno, consultando si os
livros de registro estabelecido pelo systema
eTorrense estão isentos do sello, porquanto
o decreto n. 2.573, de 3 de agosto de 1897,
nada dispõe a respeito,—declara que a lei
Torrens (decreto n. 451 B, de 31 de maio de
1890) e o seu regulamento (decreto n. 955 A'
de 5 de novembro do mesmo anuo), não
acham em execução e por esse motivo o re-
gulamento do sello não cogitou dos livros de
que se trata.

Si, porém, alguns Estados tiverem adopta-
do semelhante regimen, o silo a que ti-
verem de ficar sujeitos os actos o instru-
mentos dessa instituição legal pertencerão
receita estadual.

N. 5 — Accusa o recebimento do oficio
n. 7, de 11 de março ultimo, e declara que a
communicação nele feita deve ser dirigida
á repartição que remettera 03 valores a que
o mesmo oficio se refere.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro
N. 6—Remette a amostra que acompanhou

o officio da. Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, n. 30, de 1 de março ultimo, trens-
mittindo o recurso interposto por Marques
Dias & Comp., afim de que essa alfandega
informe sobre sua classificação.

— A' Alfandega do alacalié
N. 7—Relativamente ao oficio n. 6, de 8

de março, remettendo as guias da Casa da
Moeda ns. 21 e 25,—declara que tiles guias
deverão ser enviadas directamente aquela
repartição, a quem pertencer, e não por in-
termedio desta directoria.

— A' Alfandega de Santos
N. 4—Recommenda que, com urgencia,

envie, competentemente informado, o oficio
da Secretaria dos Negocies do Interior desse
Estado, n. 249, de 17 de dezembro do atino
proximo passado, o qual foi remettido a essa
repartição por esta directoria em 4 de jas
neiro.

— A' Casa da Moeda
N. 73—Tendo a Delegacia Fiscal no Estado

da Bahia declarado no officio n.5, de 28 do
fevereiro ultimo, que, pelo vapor re-
mettera a esse estabelecimento uma lata
contendo 3:300$ em estampilhas do selo ad-
hesivo do valor de 20$ cada uma, das quaes
54 estão estragadas, estampilhas essas que
foram enviadas áquella delegacia pela do
Sergipe,—declara cumprir a essa repartição
informar sobre o estado desses soltos e sua
respectiva importancia, conservando-os era
deposito até ulterior deliberação.

N. 74— Recommenda que providencie no
sentido de, com urgencia, serem as estações
fiscaes suppridas de sellos de fumo e bebidas,
de accordo com as relações que acompa-
nharam os officios desta directoria n. 50, de
9 de março ultimo e n. 62, de 5 do corrente,
afim de se poder iniciar a respectiva arreca-
dação.

Declara, outrosim, muito convir commu-
nicar a esta directoria as remessas que forem
sendo feitas em cumprimento dos citados:
oficies.

N. 76 — Remede as guias ns. 21 e 25 quo,
por equivoco foram, pela Alfandega do Ma-
cahé, enviadas a esta directoria.

—A' Administração dos Correios
N. 14 —Não tendo esta directoria recebido

uma garrafa de aniz, amostra de um re-
curso transmittido pela A Ifandega do MacahO,
roga que se digne providenciar no sentido do
lhe ser enviado o referido volume que a dita,
alfandega declara haver expedido pelo cor-
reio em 25 de fevereiro ultimo.

— A' 1' secção da Fazenda do Santa Cruz
N. 12— Recommenda que, com urgencia,

envie o processo relativo ao Campo de Sa-
pisei) e Cercado Grande, que foi remettido
essa secção afim de que proceda á medição
das referidas terras.

—A' Fazenda de Santa Cruz;
N. 13 — Recommenda que, com brevidade,

envie uma cópia do contracto de arrenda-
mento do Campo de S. Agostinho, celebrado
com o barão da Taquara, e a que alinde o
officio dessa superintendencia em oficio n. 12,
de 8 de março ultimo.

— A' Imprensa Nacional:
N. 44—Declara que, por officio n. l , do

18 de fevereiro do corrente anuo, a Delegacia,
Fiscal no Pará numa o recebimento de nove
caixotes contendo 35:500$ em estampilhas
do imposto de consumo (10 fauno, que ha-
viam sido enviadas por esse estabeleci-
mento.

N, 45—Para os fins convenientes, declara
que a Delegacia Fiscal em Minas Geraes ac-
ousou, por oficie n. 7, de 11 de março ul-
timo, o recebimento de 54:000$ em estam-
pilhas e cintas do imposto de fumo, rema-
tidas por esse estabelecimento.

— A' Cansara Municipal de Nitheroy:
N. 13—Para que se possa resolver sAases a

concessão de titulo de aibramento tios ter-
renos de marinhas onde se acham edificados
os predios n, 13á e 137 da rua sio Visconde
do Rio Bramo, concessão regaterida por Josésiuis Feenanles Braga, eska directoria roga
que se digne providenciar para que, com
urgencia, lhe sejam tbrnecidas as seguintes
informações:

1", quaa a razão per que figuram entre os
foreleos de terrenos de marinhas n. 584 João
AntelliQ FernaIales Pinheiro, com 9'",25 e a
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Companhia Provisora de Conservas Alimen-
teias com 13%25

2% si foi passado a José Luiz Fernandes
Braga titulo de aforamento de 22[ 11 ,60 de
frente, com que se acha incluido na relação
remettida pela Secretaria dos Negocios
Interior e Justiça desse Estado,em officio n.57,
de 25 do março de 1893.

- A' Collectoria de Barra Mansa:
N. 4-Em solução ao officio de 20 de março

ultimo, pedindo um exemplar da tarifa em
vigor, para poder conhecer quaes as bebidas
constantes da classe 9°, ns.I30 e 13I,esta dire-
ctoria declara que deixa de ser attend ida essa
requisição, porquanto as bebidas de que se
trata estão indicadas, não só na tabella an-
nexa ao regulamento como tambem na cir-
cular n. 26, de 19 de abril de 1897, transcri-
ptas nas instrucções de 30 de setembro do
armo passado, a paginas 177 e 178.

-A' Collectoria de Cabo Frio:
N. 3 - Declara, em relação ao officio do 9

do março, que a porcentagem que cabe ao
respectivo collector pela arrecadação effe-
ctuada mensalmente deve ser deduzida de
accordo com as taxaseestabelecidas no modelo
n. 3 das instrucções de 30 de setembro do
anno findo.

-A' Collectoria de Itaperuna:
N. 1 - Em resposta ao officio de 8 de fe-

vereiro do corrente anno, declara que:
1°, os livros dessa collectoria, depois do

authenticados, foram, conforme solicitou a
mesma repartição, entregues aos Srs. Pa-
checo, Silva & Comp;

2", a fiança requerida teve todo o regular
andamento e a demora da solução foi devida
a ter de aguardar a decisão superior sobre o
assumpto, sendo, pois, infundadas as ("acusa-
ções por essa collectoria feitas.

-A' Co/lectoria da Parahyba do Sul:
N. 5- Relativamente ao officio n. 53, de

6 de março ultimo, recommenda que informe
qual a razão por que foi paga ao fiscal dos
impostos de fumo e bebidas a inaportancia de
300$, proveniente de 50 0/0 de multa, quando
na receita do balancete figura a arrecadação
de multas no valor de 500$000.

Outrosim restituo a guia de estampilhas
vendidas para os impostos de consumo, visto
como na forma do art. 33 do regulamento
n. 2.778. de 30 de dezembro de 1897, as guias
dessa natureza devem ser retuettidas annual-
mente.

N. 6 - Remette um exemplar da cir-
cular ri. 6, de 1" de fevereiro do corrente
anno, a qual foi solicitada por officio dessa
collectoria de 11 de março ultimo.

Dia 27
A' Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 7- Para a organização dos quadros

que devem acompanhar o. relatorio do Sr-
Ministro da Fazenda, declara fazer-se pre-
ciso que essa alfandega forneça, com ur-
gencia, os esclarecimentos constantes da
nota inclusa.

-A' 1' secção da Fazenda de Santa Cruz :
N. 15 - Satisfazendo a requisição contida

em officio de 23 de março ultimo, romette
as cópias dos contractos do arrendamento de
t3rras na Fazenda de Santa Cruz, celebrados
pela mordomia da extincta Casa Imperial
com Victor Dumas em 23 de dezembro de
1882 e 6 de março do 1885, e declara que a
planta solicitada não existe no archivo da-
guano, repartição, segundo informou a su-
perintendencia.

-A' Exactoria de Petropolis
N. 6 Respondendo aos officios de 10 e 11

do corrente, declara que a Casa da Moeda já
se acha autorizada a fornecer a essa ex-
actoria as estampilhas necessarias para a
cobrança dos impostos do consumo de fumo e
bebidas.

-A' Collectoria de Saquarema
N. 5- Em relação ao balancete transmit-

tido com o officio de 3 de março do corrente
armo, declara que as porcentagens mensaes
devem ser deduzidas de accordo com as taxas
constantes do modelo n, 3 das instrucções
da 30 do setembro do anuo passado.

• Accrescenta que os balancetes devem ser
extrahidos em duplicata, sondo um enviado
a esta directoria e outro á de Contabilidade,
para os devidos atreitos.

Dia 28
A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1 - Não tendo obedecido aos preceitos

do decreto n. 2.998, de 14 de setembro do
anuo passado, a divisão do Estado em cir-
cumscripções para o serviço do fiscalização do
consumo, divisão feita por essa delegacia e
communicada em officio n. 90, de 7 de de-
zembro do anuo findo, porquauto, contra o
disposto no art. 9^ do citado decreto, figuram
circumscripções com deus ou mais fiscaes e
bem assim sendo abonadas a estes gratifica-
ções de 150$000, quando. pelo art. 13, n. 3
do mesmo regulamento.ssi lhes compete como
remuneração a quota de 5 0/„ da renda do
imposto na zona de sua fiscalização ; esta
directoria reconamenda que:

1°, faça nova divisão do Estado, tendo em
vista as citadas disposições ;

2^, informe sj teem sido pagas aos fiscaes
das circumscripções fora da capital gratifica-
ções flaas, e, no caso affirmatsvo, suspenda
irnmediatamente semelhante pagamento até
ulterior deliberação.

- A' Casa. da Moeda
N. 77-Havendo o delegac1,1 fiscal no Paraná

declarado a esta directoria, em telegramrna
de 24 do corrente, não ter tido solução o que
em 22 do mesmo naez endereçou a essa dire-
ctoria, solicitando estampilhas do imposto de
phosphoros, na importaneia de 100:000$,
recomrnenda que, com urgencia, preste os
necessarios esclarecimentos sobre o assumpto,
não só para que fique esta directoria habili-
tada a responder ao to/egramma recebido,
como tambem para poder satisfazer qualquer
informação que, por ventura, for exigida
pelo Sr. Ministro.

- A' Collectoria do Carmo
N. 2 - Aceusando o balanço do trimestre

de janeiro a março deste anuo, remettido com
o officio de 8 do corrente, ter sido abonada
ao fiscal dos impostos de fumo e bebidas,
como remuneração de seus serviços, a im-
portancia de 975$, correspondente aos seus
vencimentos de 15 de setembro do anno pas-
sado a 31 do março ultimo, quando. na fór-
ma tio art. 13 n. 4 do decreto n. 2.908, de
14 de setembro do anuo findo e da circular
desta directoria n. 6, de 8 do outubro do
mesmo anuo, lhe competia, a contar da data
era que foi conhecida esta disposição, 5 de
novembro, a quota de 5 "e„ do producto da
venda de sellos daquelles impostos, recom-
menda esta Directoria que

1 0, sob pena de ficar ia;sponsavel pela im-
portancia illegalmente paga, faça reverter
para os cofres da União a quantia indevida-
mente recebida pelo dito fiscal

2°, informe, com a possivel brevidade, em
que disposição de lei se fundou para assim
proceder

3^, de conhecimento irnmediato a esta di-
rectoria do resultado da indemnização de que
se trata.

Dia 29
A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 7 - Communica que, tendo sido

transferido para a Casa da Moeda o serviço
de impressão e supprimento de sellos dos
impostos de consumo, como foi declarado pela
circular desta directoria. n. 4, de 6 de abril
ultimo, a Imprensa Nacional remetteu a
esta directoria os telegranunas dessa reparti-
ção requisitando fornecimento de sellos para
Preparados de fumo, nacionaes e estran-
geiros.

Declara ainda que nesta data é autorizada
a Casa da Moeda a fornecer a essa delegacia
as estampilhas de produci os estrangeiros das
taxas de $020, $040, g080, $120, $200 e 2$500
e as dos nacionaes, de $100 (cintas e sells) e
$020 (cintas), deixando de attender aos pedi-
dos de outras taxas, por não estarem ellas
comprehend idas entre as estabelecidas pelo
decreto n. 3.214, de 21 de fevereiro ultimo,
art. 16.

Recommenda, finalmente, que do ora em
deante enderece taes pedidos directamente á
Casa da Moeda, que esti, como já ficou dito.
exclusivamente encarregada desse serviço.

- A' Collectoria de Cambucy:
N. 3 - Tendo o Sr. Ministro, por despacho

de 21 de fevereiro ultimo, resolvido não ac-
ceitar a proposta feita por Aurelio Barcellos
Furquirn de Almeida, para compra do res-
tante dos terrenos da Fazenda Nacional de,
Cambucy, recommenda que chame coneur-
rencia para a compra dos mesmos terrenos,
dentro do prazo de 60 dias, contados da (lata
da publicação dos editaes e mediante as se-
guintes condições:

1°, será do 150$ o preço minium de cada
alqueire :

2.‘, correrão á conta do pretendente cuja
proposta for acceita as despezas de medição
e deinarcação, inclusive os emolumentos de-
vidos aos engenheiros designados para esse
fim pelo Ministerio da Fazenda;

o Governo fará despejar judicialmente
os occupantes das terras que, (le accordo com
o edital, não forem vendidas;

em igualdade de condições, terão prefe-
rencia os actuaes occupant,es;

:0, si existirem no terreno vendido bemfei-
terias que não pertençam ao comprador, a
este cabe liquidar, com o respectivo proprie-
tario, o direito ás mesmas bemfeitorias.

Declara ainda que o edital será publicado
simultaneamente nesse munici pio e na Ca-
pital Federal, com a precisa brevidade, de-
vendo as propostas ser recebidas e abertas
nessa collectoria, que as remetterá a esta
directoria, devidamente informadas e apre-
ciadas sob o ponto de vista depreferencia.

Conclue recommendando mais que envio,
caso CU exista, a planta dos terrenos cru
questão, levantada quando os engenheiros
Genesi() de Souza C. Barros e Antonio Lopes
Leão effectuaram a medição respectiva.

RECEBEDORIA

Autos despachados

Santos Simões & Filhos. - Sendo estran-
geira a bebida a que se refere este processo,
relevo a multa imposta por despacho de 19 de

Relevo a multa im-agaoIsatonodeel J18)s9*Lopes . -
posta por despacho de 20 de janeiro do cor-
rente armo, pelos proprios fundamentos do
auto de infracção, de que se evidencia não
ter havido sonegação do imposto.

Vivom & Nogueira. - Em vista das infor-
mações, relevo a multa imposta por despacho
de 9 de abril do anno passado.

Assis Sz Guerra. - Mantenho a multa im-
posta por despacho de 12 de julho de 1897.

Iforacio Rosa de Souza. - Em vista da in-
formação, mantenho a multa imposta por
despacho de 19 de julho de 1897.

J05. t Sergio Goulart.- Em vista das infor-
mações, mantenho a multa imposta por des-
pacho de 29 de julho de 1897.

Rosalina Alves Barbosa da Silva. - Em
vista das informações, mant alho a multa im-
posta por despacho do 23 de março do armo
passado.

Castro & Comp., Nitheroy. - Mantenho
a multa imposta por despacho de 30 de de-
zembro do armo passado.

Georg Maschke & Comp. - Mantenho a
multa imposta por despacho do 3 de janeiro
do corrente anno.

Domingos Antonio Vieira Junior.- Indefe-
rido. Si supplieante só poderia ser attendido
por equidade, o que não cabe nas attribuições
desta Recebedoria, mas ao Sr. Ministro da
Fazenda, a quem (leve se dirigir, si assim
entender, por meio de recurso.

Martins &Comp.-Não tendo o supplic inte
comparecido nesta repartição no prazo mar-
cado, conforme o despacho de 18 ao mez pas-
sado, para promover a analyse requerida,
mantenho o despacho do 2 de setembro do
anuo passado.
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João Paim & Comp.-1dem, idem.
José Joaquim de Paula.—Idem,
José A. ttodrigues.—blem, idem.
João da Silva Pinheiro. — Complete o seio

do documento, pagando a multa de 35 0/„ que
fica imposta na conformidade do art. 40 ito
rgularnento que baixou com o decreto nu-
mero 1.264, de 11 de fevereiro de 1893.

Assis& Guerra.—Compareçam nesta repar-
tição no prazo de oito dias para promoverem
a analyse requerida.

Joaquim Jose de Magalhães.—Não se tendo
dado sonegação do imposto. relevo a multa
imposta por despacho de 28 de maio do armo
pasaldo.

Antonio Pinto Ribeiro. — Junte a garrafa
da questão, a que se refere em seu requeri-
mento e que não foi apresentada.

José Ferreira Viegas. — Marc) ao suppli-
cante o prazo de oito dias para satisfaz )1 . a
exieencia do despacho ile 18 do mez passado,
sob pena do serem as certidões da divida re-
mettidas á Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, para cobrança executiva.

José Lourenço Teixeira.—Idem, idem.

Itvuerimentos despachados

Manoel Bento Carrazedo.—Extrahida guia
para pagamento do imposto devido, trans-
fira-se.

José de Souza e Silva.— Substituidas as
guias pelo peticionario, proceda o Sr. Autran
ao arbitramento.

Horacio de Oliveira e outro.— Satisfaça-se
a exigencia da sub-directoria.

Manoel Soares de Rezende.— Idem.
Sophia de Carvalho Menezes.—Transfira-se.
José Joaquim Lopes.— Idem.
Bernardino de Paiva Ga sparinho.—Idetn
Maneei Aatonio das Neves.— Inclua-se no

lançamento.
Thadeu de Carvalho.—Transfira-se incluin-

do no leni:amante.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 5 do corrente, foram no-

meados para servir interinamente os cargos
do directores:

Da Secção de eonstrueção naval do Arsenal
de Marinha do Estado do Pará, o sub-enge-
nheiro naval de l a classe 1° tenente Godo-
fredo Arthur da Silva e da de machinas do
mesmo arsenal o sub-engenheiro naval de
2 , classe 2° tenente Carlos Alberto Tinoco da
Silva;

Da secção de construcção naval do Arsenal
de Marinha de Matto Grosso, o sub-engenheiro
naval de 2a classe 2° tenente Francisco de
Paula Coelho da Silva e da de =chinas do
mesmo arsenal o sub-engenheiro naval de
1 . classe 1 0 tenente Melciatles de Vasconcellos
e Almeida ; o para exercer, interinamente,
as funcções do engenheiro naval, no estabe-
lecimento naval de Itaqui, o sub-engenheiro
naval do 1" classe 1° tenente Eduardo Gomes
Ferraz.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Francisco Pinto Ribeiro.— Persistindo os
mesmos fundamentos que motivaram o des-
pacho de 10 de dezembro de 1897, mantenho-o
indeferindo a pretençã.o de venda a este Mi.
nisterio.

Severino Antonio Gomes da Motta.—Jus-
tifique a sua pretençá,o para que seja atten-

Numa Pompilio Brandão, capitão; João
Augusto Cesar da Sirva e João Ferreira de
Carvalho, alferes ; Luiz Caetano de Farias,
pharmaceutico adjunto ; Sebastião Tocantins
Maciel, 2" sargento, e Jorge Pereira Pinto.—
Indeferidos.

4>

Ministorio da Industria Viação a
Obras Publicas

Directoria Gerai da Industrio

Por portaria de 5 do corrente, foi proro-
gada a licença com que se acha o estafeta do
1' classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Theodorico Caldas, para tratar do sua saude,
percebendo os vencimentos da lei.

Eepediente de 4 de maio dØ 1899

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que foram dadas as providencias para que
seja a dmittido na estação telegraphica de
Florianopolis afim de praticar em telegraphia
o sargento do 3° batalhão de artilharia
Lindolpho Tavares de Miranda.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 5 de maio de 1899

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos effeitos, que a despeza com o
tapamento de madeira de que carece o edificio
da praia da Lapa, destinado á Maternidade,
foi orçada em 1:910$ pela Inspecção Geral
das Obras Publicas que para tal despem não
tem verba no orçamento actual.

—Ao Ministerio da Fazenda, em solução
aos avisos ns. 51 o 73, de 9 e 25 de março
ultimo, sobre cessão da área de terreno
entre as duas pontes de barcas existentes no
porto desta Capital, pedida por Alexandre
Lavignasse Filho, declarou-se que o plano
do engenheiro J. Brunless, approvado pelo
Governo, abrange essa porção do littoral e
sua execução a cargo da Companhia Obras
Hydraulicas no Brazil, não só S ,3 oppõe
áquello pedido, como ainda fará desapparecer
as referidas pontes, deixando desembara-
çada a linha do littoral o a da doca pra-
jectada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORitaios

Expediente de 27 de abril a 4 de maio de 1899

Officiou-se ao Sr. Ministro
—Restituindo, com informação, uni re-

querimento do cidadão George T. Laud sobre
o serviço de conducção de malas entre esta
Capital e S. José do Rio Preto por Petropolis.

—Restituindo, com informação, um aviso
do Ministerio da Fazenda, relaiivo a despacho
na Alfandega, livre de direitos, de um mi-
lhão de capsulas destinadas ao correio.

—Transinittindo cópia de um officio diri-
gido polo chefe da 8° secção da Administração
aos Correios do Districto Federal ao respe-
ctivo administrador sobre inregularidades
nos carros do correio ambulante, e pedindo
providencias a respeito.

Sobre a ida de um empregado da sub-admi-
nistração Postal de Uberaba á cidade de
Araguauy, afim de inspeccionar a respectiva
agencia do Correio.

Officiou-se ao director da Secretaria da
Guerra communicando, em resposta a um
seu officio, que o coronel Antonio Bezerra
Cabral exerce o cem de agente do Correio
da Estação Central ''da Estrada de Ferro
Central do Brazil, percebendo o vencimento
annual de 4:504000.

Requerimentos despachados

Umbelino da Silva Gomes, servente da
agencia postal de Campos, pedindo 30 dias
de licença, em prorogação, para tratamento
de saude —Concedo, na fôrma do regulamento
vigente.

Antonio Ferreira Maciel, agente do Cor-
reio de Pinheiro, Estado de Minas Geraes,
pedindo 90 dias de licença, para tratamento
de saude.—Concedo.

Luiz Fortunato de Brito, almoxarife desta
tlirittoria, pedindo 30 dias de licença para
tratar de sua sande.—Concedo.

Ezequiel Ilenrique Martins Falcato, carteiro
de 2° classe dos Correios do Districto Federal,
pedindo 90 dias de licença para tratar de sua
saude.—Concedo.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 5 do corrente:
Foram exonerados o carteiro supplento

Henrique Cardoso e os supplentes de carim-
bador Benigno Antonio Pereira Caldas e Eu-
genio Marques Dias ;

Foram nomeados supplentes de carimbador
o carteiro supplente Julio Pereira Cardoso e
o carteiro supplente Henrique Pereira Sar-
mento.

CONGRESSO NACIONAL

Slonado Federal
2' SESSÃO EM 5 DE MAIO DE 1899

Presidencia do Sr. Afinoel de Queiro.: —(Vice-
Presidente)

A' meia hora depois do meio-dia abre-se a
sessão, a que concorrem os Srs. Senadores
Manoel de Queiroz, J. Catunda, Joaquim
Sarmento, Henrique Coutinho, Jonathas Po-•
drosa, Francisco Machado, Benedicto Leite,
Gomes de Castro, Belfort Vieira, Nogueira
Paranaguá., Pires Ferreira, Cruz, João Cor-
deiro, Bezerril Fontenelle, José Bernardo,
Almeida Barroto, Joaquim Pernambuco, B.
de Mendonça Sobrinho, Rego Mello, Leite e
Oiticica, Coelho e Campos, Rosa Junior, Vir-
gillo Dama aio, Cleto Nunes, Domingos Vi-
cente, Porciuncula, Q. Bocaaruva, Thornaz
Delfino, E. Wandenkolk, Rodrigues Alves,
Paula Souza, A. Azeredo, Aquilino do Ama-
ral, Alberto Gonçalves, Vicente Machado,
Esteves Junior, Gustavo Richard, Raulino
Ilurn, Pinheiro Machado, Julio Frota e Ra-
miro Barcellos (41.)

Deixam de comparecer, com causa par-
ticipada os Srs. Generoso Ponce, Gonçalves
Chaves e Joaquim Lacerda ; sem alia, os Srs.
Manoel Barata, Lauro Sodré, Justo Cher-
mont, Pedro Velho, Alvaro Machado, Abdon
Milanez, Gonçalves Ferreira, Leandro Maciel,
Ruy Barbosa, Lopes Trovão, Feliciano Peno.,
Bueno Brandão, Moraes Barros, Caiado, Leo-
poldo de Bulhiies e Joaquim de Souza (19.)

E' lida e posta em discussão a acta da
sessão anterior.

O Sr. ..Julio Frota— Pedi a pala-
vra, Sr. Presidente, simplesmente para ainda
uma vez reclamar contra a exclusão que fi-
zeram do meu nome do numero de Senadores,
facto que, aliás, já se deu o anno passado.

Da acta publicada no Diario do Congresso
não consta o meu nome, nem como presente
nem como ausente.

Protesto, por conseguinte contra a pre-
tenção de quem quer que seja de excluir-me
do numero dos Senadores; não renuncieLnein
dei parte de ter morrido (riso.)	 '

O SR. PRESIDENTE — Na acta do dia 4 do
maio, entre os nomes dos que faltaram não
está o de V. Ex.

O SR. JULIO FROTA—Nem no dos presentes.,
O SR.. PRESIDENTE—Dá apenas o numero

dos presentes-41.
O Sa • JULIO FROTA.—Mas eu me guio pela

acta que é publicada no Diario do Congresso.
O SR. PRESIDENTE —A Mesa responde por

esta, que foi lida aqui.
O SB. JULIO FRoTA—Essa dá o numero, mas

não dá os nomes, e a que foi publicada no
Diario do Congresso dá numero o nomes.

O SR. PRESIDENTE —Esta dá 41 presentes.
O SR. JULlo FROTA—Já disse que me guio

pela que se publica no Mario do Congresso;
nada tenho com a outra, que não leio.
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Não havendo mais reclamações, da-se a
acta 'por approva.da.

O Sr. Presidente—Achando-se na
ante-sala o Sr. Arthur Rios, Senador eleito e
reconhecido pelo Estado da Bahia, nomeio os
Srs. Senadores Almeida Barreto, Rosa Junior
e Coelho e Campos para, em Commissão, re-
cebei-o e introduzil-o no recinto, afim do con-
traltir o compromisso constitucional e tomar
assento.

Introduzido no recinto com as formalidades
regimentaes, contrahe o compromisso consti-
tucional e toma assento, o Sr. Arthur Rios.

O Sr. 1" Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Sr. Senador Joaquim Pernam-
buco, de hoje, em que, allegando necessidade
de ausentar-se desta Capital, por motivo de
molestia, solicita, em obediencia ao art. 30
do regimento, a necessaria licença para dei-
xar de tomar parte nos trabalhos legislativos
do corrente anno.—A' Com missão de Consti-
tuição, Poderes e Diplomacia.

Telegramma, expedido de Cuyabá, em data
de 3 do corrente mez, pelo Sr. Senador Gene-
roso Ponce, pedindo dotas mezes de licença,
visto achar-se doente.—A' Commissão de Con-
stituição, Poderes e Diplomacia.

Officio do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, de hontem, transmittindo a men-
sagem com que o Sr.Presidente da Republica
submette, nos termos do art. 2° do decreto
legislativo n. 543, de 23 de dezembro de 1898,
a nomeação que fez, por decreto de 31 de
dezembro findo, do Dr. José Cesario de Faria
Alvim para o cargo de Prefeito do Districto
Federal.—A' Commissão de Constituição, Po-
deres e Diplomacia.

Officio do Sr. 1° Secretario do Congresso do
Estado do Maranhão, de 8 de fevereiro ul-
timo, enviando um exemplar dos Annaes
daquelle Congresso ,relativo ás sessões de 1896.
—Archive-se e agradeça-se.

Requerimento em que Antonio Marques
Pereira de Abreu, allegando já haver por
diversas vezes solicitado do Congresso uma
gratificação por serviços prestados durante
14 mezes, como oficial de justiça do juizo
federal na Capital do Estado de Goyaz, re-
nova o seu pedido.—A' Commissão de Finan-
ças.

O Sr. 2" Secretario declara que
não ha pareceres.

ORDEM DO DIA

ELEIÇÃO DA MESA E DAS DEMAIS COMMISS5ES
ESMCIAES

O Sr. Presidente annuncia que se
vae proceder á eleição para o cargo de Vice-
Presidente.

(Deixa a cadeira da presidencia, que passa a
ser occupuda pelo Sr. 1° Secretario.)

Corrido o escrutinio para a eleição do
cargo do Vice-Presidente, recolhem-se 42 ce-
dulas, sendo uma em branco, que, apuradas,
dão o seguinte resultado:

Manoel de Queiroz 	 37	 Votos
Rodrigues Alvos 	 	 2	 »
Pinheiro Machado 	 	 1	 »
Q. Bocayuva 	 	 1	 »

O Sr. l'iresiklessta3 — Está eleito
Vice-Presidente o Sr. Manoel de Queiroz, que
obteve a maioria dos votos presentes.

Convido o nobre Senador para assumir a
presidencia.

O Sr. 31anoo1 de Queiroz (oc-
cupando a cadeira da Presidencia)—Agradeço
ao Senado a prova de confiança...

O SR. LEITE E OITICICA — Bem merecida.
(Apoiados.)

O SR. MANOEL DE QUEIROZ-- que acaba
de dispensar-me e a que procurarei corre-
sponder no exercicio do cargo que reassumo.
(Muito bem; muito bem.)

Vae-se proceder á eleição para o cargo de
10 Secretario.

(O Sr. J. Catan(la, 1° Secret trio, retira-se
da Mesa).

Corrido o escrutinio para a eleição do
cargo de 1° Secretario, recolhem-se 42 co-
dulas, sendo uma em branco, que apuradas,
dão o seguinte resultado:

J. Catunda 	  40 votos
Thomaz Deitam 	  1 voto

O Sr. Presidente — Está eleito
1° Secretario o Sr. J. Catunda que obteve a
maioria dos votos presentes ; e convido-o
para assumir a sua cadeira.

(O Sr. J. Catunda toma assento na Mesa).

O Sr. Presidente — Vae-se proce-
der á eleição para o cargo de 2° Secretario.

(O Sr. Joaquim Sarmento, 20 Secretario, re-
tira-se da Mesa.)

Corrido o escrutinio para a eleição do cargo
de 2° Secretario, recolhem-se 42 cedulas,
sendo urna em branco, que, apuradas, dão o
seguinte resultado

Alberto Gonçalves 	  21 votos
Joaquim Sarmento 	  20 »

O Sr. Presidente — Está eleito
C' Secretario o Sr. Alberto Gonçalves, que
obteve a maioria de votos presentes, e con-
vido-o a tomar assento na Mesa.

(O Sr. Alberto Gonçalves toma assento na
Mesa).

O Sr. Presidente— Vae-se proce-
der á eleição para 03 cargos de 30 e 4° Secre-
taries.

(O Sr. Henrique Coutinho, 30 Secretario,
retirt-se da Meça).

( O Sr. Presidente deixa o cacleir da Presi-
dencia, que passa a ser °murada pelo Sr.10 Se-
cretario).

Corrido o escrutado para a eleição dos car-
gos de 3° e 4° Secretarios, recolhem-se 42 ce-
dulas, sendo uma em branco, que, apuradas,
dão o seguinte resultado

Henriquo Coutinho 	  21 votos
Generoso Pouco 	  21 »
Thomaz Delfino 	  18
Gustavo Riliard 	 	 16
Raulino Horn 	 	 3
Ramiro Barcellos 	
Cleto Nunes

O Sr. Presidente—Estão eleitos
30 Secretario o Sr. Henrique Coutinho e
4° o Sr. Generoso Ponce ; supplentes de Se-
cretarios os Srs. Thomaz Dolfino, Gustavo
Richard, Raulino Hora, Ramiro Barcellos e
Olfato Nunca.

Annunciada a eleição da Commissão de
Constituição, Poderes e Diplomacia e, verifi-
cando-se não haver mais numero legal, o
Sr. Presidente manda proceder á clamada
dos Srs. Senadores que compareceram á
sessão.

Procede-se á chamada e deixam de respon-
der osSrs, Joaquim Sarmento, Henrique Cou-
unho, Jonathas Pedrosa, Francisco Machado,
Benedicto Leite, Belfort Vioira,Noguoira Pa-
ranaguá, l'ires Ferreira, Cruz, Almeida Bar-
reto, Rosa Junior, Arthur Rios, Virg,ilio Da-
mazio, Cleto Niers, Porcitincula, Rodrigues
Alvos, Paula Souza e Aquilino do Ama-
ral (18).

0 Se. Presidente—Compareceram
á sessão 42 Sra. Senadores e retiraram-se 18.

Não ha mais numero para deliberar.
Vou levantar a sessão, designando para

ordem do dia da sessão seguinte:
Continuação da eleição das COMMiSStiOS

Permanentes.
Levanta-se a sessão á 1 1/2 hora da tarde.

Cantara dos Deputados
• 2° SESSÃO EM 5 DE MAIO DE 1899

Presidencia d ) Sr. Urbano Santos, (2° Vice-
Presiden te)

Ao meio•dia procefe-se á chamada á qual
respondem os Srs.Urbano Santos, Heredia de
Sá, Angelo Neto, Silverio Nery, Carlos Mar-
cellino, Albuquerque Serejo, Amorim Fi-
gueira. Theotonio de Brito, Serzedello Cor-
rêa, Henrique Valladares, Pedro Borges,
Thornaz Acdoly, José Avelino, Francisco Sá,
Frederico Borges, Augusto Severo, José Ma-
riano, Martins Junior,Arthur Peixoto,Roclia
Cavalcanti, Leovigildo Filgueiras, Torquato
Moreira, José Murtinho, Xavier da Silveira,
Oscar Godoy, Irineu Machado, Timone° da
Costa, Raul Barroso, Nilo Peçanha, Leonel
Loreti, Deocleciano de Souza, Barros Franco
Junior, Urbano Marcondes, Calogeras, Al-
meida Gomes, João Luiz, Carvalho Mourão,
Monteiro de Barros, Gonçalves Ramos, An-
tero Botolho, Francisco Veiga, Alfredo Pinto,
Octa.viano de Brito, Alvaro Botelho, Leonel
Filho, Rodolpho Abreu, Augusto Clementin o,
Arthur Torres, Eduardo Pitnentel, Rodolpho
Paixão, Galeão Carvalhal, Luiz Flacquer,
Casemiro da Rocha, Dino Bueno, Cesario de
Freitas, Lucas de Barros, Francisco Glicerio,
Rodolpho Miranda, Ovidio Abrantes, Alencar
Guimarães. Brazilio da Luz, Lamenha. Lins,
Lauro Midler, Paula Ramos, Francisco To-
lentino,Pedro Ferreira, Plinio Casado,Guillon,
Marçal Escobar, Possidonio da Cunha, Victo-
nino Monteiro, Campos Cartier, Cassiano do
Nascimento e Azevedo Sodré (74).

Abre-se a sessão.

Deixam do comparecer, com causa partici-
pada, os Srs. Vaz de Mello, Carlos de Novaes,
Julio de Mello, Silva Mariz, Elias Martins,
Apollonio Zenaydes, Afonso Costa, Paulino
Carlos e Caracciolo.

E, sem causa, os Srs. Augusto Montenegro,
Matta Bacellar, Rodrigues Fernandes, Vivei-
ros, Guedelha Mourão, Eduardo de Berredo,
Cunha Martins, Anizio de Abreu, Marcos
de Araujo, Torres Portugal, lldefonso Lima,
Marinho de Andrade, Helvecio Monte,
Tavares do Lyra, Francisco Gurgel, Eloy de
Souza, José Peregrino, Trindade, Emirjo
Coutinho, Teixeira de Sá, Herculano Bandei-
ra, Coelho Cintra, João Vieira, Pereira de
Lyra, Malaquirs Gonçalves, Barbosa Lima,
Cornelio da Fonseca, Moreira Alves, Pedro
Pernambuco, Euclides Malta, Araujo Góes,
Arroxellas Gaivão, Geminiano Brazil, Olym-
pio Campos, Felisbello Freire, Rodrigues
Dona, Neiva, Jaymo Villas Boas, Seabra,
Milton, Castro Rebello, Tosta, Francisco
Sodré, Aristides de Queiroz, Manoel Caetano,
Eugenio Tourinho, Paula Guimarães, JOU)
Dantas Filho, Adalberto Guimarães, Tolentino
dos Santos. Eduarao Ramos, Paranhos Mon-
tenegro, Marcotino Moura, Galdino Loreto,
Jeronymo Monteiro, Pinheiro Junior, Au-
gusto de Vasconcellos, Sá Freire, Bolisario
de Souza, Pereira dos Santos, Fonseca Por-
tella, Erico Coelho, Alves de Brito, Agos-
tinho Vidal, Ernesto Brazilio, Julio dos
Santos, Bernardes Dias, Paulino de Souza
Junior, Catnpolina, May rink, Jacob da Paixão,
Ferreira Pires, Lamounier Gotiofredo, Anto-
nio Zacarias, Cupertino de Siqueira, Telles
de Menezes, Theotonio do Magalhães, No-
gueira Junior, Manoel Fulgencio, Lindolpho
Caetano, Olegario Maciel, Alvares Rubião,
Domingues de Castro, Oliveira Braga, Gus-
tavo Godoy, Costa Junior, Bueno de Andrada,
Adolpho Gordo, Edmundo da Fonseca, Al-
fredo Ellis, Cincinato Braga, Arthur Diede-
richsen, Ernaenegildo de Moraes, Luiz
Adolpho. Mello Rego, Xavier do Valle, Appa-
ricio Mariense, Francisco Alencastro, Riva-
(havia Correia, Aureliano Barbosa, Pinto da.
Rocha, Vespasiano do Albuquerque e Py
Crespo.

E' lida e sena debate approvada a acta da
sessão antecedente.
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O Sr. efas Secretario (servindo
de 1°) procedo á leitura do seguinte

EXPEDIENTE

Meios :
Do Sr. Deputado Caracciolo, communi-

cando que por motivo de doença deixa de
comparecer e pedindo GO dias de licença.—
A' Commissão de Petição e Poderes.

Do Sr. Deputado Paulino Carlos de Ar-
ruda Botelho, communicando que se acha
prompto para os trabalhos legislativos.—
inteirada.

Do Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores, de 31 de dezembro do anno findo,
restituindo devidamente sanccionados dous
dos autographos da Resolução do Congresso
Nacional prohibindo o recebimento e cir-
culação como moeda, do titulos ao portador
emittidos pelas governos dos Estados ou dos
inunicipios.—Inteirada, devolvendo-se um
dos autographos ao Senado.

Do Ministerio da Fazenda, de 2 de ja-
neiro ultimo, transmittindo devidamente
sanccionada a Resolução do Congresso Na-.
cional autorizando o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito es-
pecial de 7:300$, para pagamento do trans-
porte de duas lanchas ao porto de Santos.—
A' Cornmissã,o de Orçamento.

Do mesmo ministerio, de 7 do mesmo mez,
devolvendo 03 autographos da Resolução do
Congresso Nacional, autorizando o Poder
Executivo a admittir D. Flora Cerqueira
Leite, viuva do Dr. Joaquim de Cerqueira
Leite, ex-delegado de hygiene e commissario
do hygiene assistencia publica, a pagar as
contribuiçõh atrazadas do montepio de seu
finado marido, o á qual negou sancção o Sr.
Presidente da Republica pelos seguintes

MOTIVOS DE VETO

Dispõe o art. 19 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, que o empregado demittiao a arei-
trio do Governo ficará nas condições do
art. 17 do mesmo regulamento, isto é, con-
tinuará a concorrer como dantes (art. 12)
com a quota que se descontava do seu orde-
nado, afim de que por sua morte a família
tenha a pensão correspondente.

Si deixar, porém, de contribuir, provando
irnpoadbilidade absoluta ou miseria irreme-
diavel, será equiparado ao morto, e sua fa-
milia, si constar de esposa ou filhos menores,
ou filhas solteiras, ou paes decrepitos e inva-
lidos, terá direito á pensão, que perceberá
mesmo em vida clelle, com desconto de um
dia em cada mez, e a pensão continuará de-
pois da morte carno nos casos geraes.

O Dr. Joaquim de Cerqueira Leite demit-
tido, a arbitrio do Governo, do cargo de com-
missario de hygieno do Districto Federal,
continuou a contribuir para o montepio, de
accordo com o art. 19 citado; mas em 1893
deixou de fazei-o, nos mezes do abril e maio,
e requerendo ao Ministro da Fazenda que man-
dasse acceitar as respectivas contribuições
foi-lhe isso peemittido por despacho de 10
de junho da,quelle anno, por entender en-
tão o Thesouro não ser applicavel ao caso a
doutrina do art. 20 do regulamento de 31 do
outubro de 1890, por força do qual o empre-
gado que se demittir voluntariamente, con-
tinuará a concorrer para o montepio, per-
dendo, porém, o direito, quando assim não
proceda, passados dous 'nozes, em qualquer
tempo e por qualquer modo, ás quantias com
que houver contribuido, o cessando por con-
seguinte o direito do sua familia á pensão.

Em 1895 incorreu o Dr. Joaquim do Cor-
queira Leite na mesma falta de pagamento
por mais de dous mexes. Já então o Minis-
terio da Fazenda, como consta do aviso ex-
pedido ao Ministerio da Marinha em 29 de
agosto de 1893, declarara extensiva aos em-
pregados demittidos a arbitrio do Governo a
penalidade do art. 20 do regulamento, e
assim seu novo pedido do readmissão deixou
de ser attendido.

Em 23 de julho de 1896, tendo fallecido o
Dr. Joaquim de Cerqueira Leite, requereu
sua viuva D. Flora de Cerqueira Leite que
se lhe permittisse recolher ao Thesouro as
contribuições que deixou do pagar seu ma-
rido, e, procurando demonstrar que ao caso
em questão não podia se mandar applicar
disposição do art. 20, allcgoa em 8,30 favor
o facto de, mesmo depois da decisão a que se
refere o aviso citado de 29 de agosto de 1893,
ter o Thesouro recebido de uma vez contri-
buições relativas ao periodo de sete mezes
(dezembro de 1893 a junho do 1894).

Esse facto, entretanto, que denota um acto
irregular da repartição que acceitou o paga-
mento, dava á supplicante o direito de haver
a respectiva restituição, mas não polia ser-
vir para firmar-se um principio perigo-
sissimo para a instituição.

Com offeito, admittida mesmo a inapplica-
bilidade ao caso da disposição do art. 20 do
regulamento, seria ainda necessario que o
ex-lelegado de hygiene provasse ter deixado
de contribuir por qualquer das circumstan-
cias indicadas no paragraphounico do art. 17
—impossibilidade absoluta ou miseria irre-
mediavel, prova que não foi produzida.

Ao contrario, desde que não se exhibisse
essa prova e não se applicasse a penalidade
do art. 20, o resultado seria facultar ao em-
pregado demittido a arbitrio do Governo
deixar, si assim o entendesse, de contribuir
para o montepio sem embargo de a todo tem-
po em que a necessidade o collocasse nas
condições do paragropho unico do art. 17 do
regulamento reclamar a pensão para sua
familia sem que o Thesouro tivesse meio de
evita.1-o.

Ora, por mais liberal que possa ter sido o
espirito do legislador, essa liberdade não Ode
ser entendida ao ponto de estabelecerse um
principio que seria a ruiria da instituição.

Por esses motivos, julgando contraria aos
interesses da Nação a presente resolução,
negollie sancção de accordo com o art. 37 da
Constituição da Republica.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1899.—
M. Ferraz de Campos Salles. —A imprimir
para entrar na ordem dos trabalhos.

Do mesmo ministerio, de 11 do mesmo mez,
transmittindo devidamente sa.necionados dous
dos autographos da Resolução do Congresso
Nacional, alterando algumas das disposições
da lei n. 351, de 16 de dezembro de l895—
Inteirada, devolvendo-se um dos autographos
ao Senado.

Do alinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, de 30 de dezembro do anuo pro-
ximo passado, transmittindo devidamente
sanccionados dons dos autographos da Reso-
lução do Congresso Nacional, autorizando o
Governo a contractar com o engenheiro Ayres
Pompeu de Carvalho e Souza e José Augusto
Vieira, ou com quem maiores vantagens offe-
recer, a construcção de um ramal ferreo de
Sapopemba á Ilha do Governador.—Inteirada,
devolvendo-se um dos autographoa ao Se-
nado.

Do mesmo ministerio, do 9 de janeiro ul-
timo, satisfazendo a requisição desta Ca-
mara no officio n. 247, de 29 de novembro do
armo findo.—A quem fez a requisição. (A'
Commissão de Orçamento.)

Do mesmo ministorio, de 28 de março ul-
timo, enviando o requerimento em que o te-
legraphista de 3 ., classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Procopio Marques de Oli-
veira Neves pede um anno de licença, com
vencimentos, para tratar de sua saude.—A'
Commissã,o de Petições e Poderes.

Do mesmo ministerio, de 29 de abril ul-
timo, satisfazendo a requisição desta Camara,
no officio n. 146, do 26 de setembro do anuo
passado.—A quem fez a requisição. (A' Com-
missão de Fazenda.)

Comparecem mais os Srs. Pedro Chermont,
Luiz Domingues, João Lopes, Coelho Lisboa,
Juvencio de Aguiar, João de Siqueira,Vergne
de Abreu, Amphilophio, Rodrigues Lima, Al-
cindo Guanabara, Silva Castro, Iblefonso
Alvim, Matta Machado, Padua, Rezende,
Lamartine, Moreira da Silva,Alves de Castro
a Leoncio Corra (18).

O Sr. Serzedello Corr&L
(pelm ordem)— Sr. Presidente, achando-se na
ante-sala o Sr. Dr. Eneas Martins, Deputado
eleito pelo Pará, peço a V. Ex. que nomeie
a commissão que tem de introduzil-o neste)
recinto, afim de S. Ex. prestar o compro-
misso regimental.

E' mais um Deputado, Sr. Presidente, que
vem concorrer com a sua presença e com o
seu voto, afim de que a Camara, com a maior
urgencia, enceto os seus trabalhos, mesmo
porque, em uma quadra como esta, deve ha-
ver a maior urgencia em que a C mera se
constitua (apoiados) o organize as suas com-
missões, afim de tratar seriamente doa altos
interesses nacionaes que lho estão affectos.
(Muito bem; muito bem.)

O Sr. Presidente — Convido os
Srs . Serzedello Corrêa e Xavier da Silveira a
irem receber o Sr. Enéas Mart i ns, Deputado
eleito pelo P districto do Estado slo Pará, o
qual, sendo introduzido no recinto, presta
junto á Mesa o compromisso regimental.

O Sr. Augusto Severo — Sr.
Presidente, esperava que a Mesa da Camara
se constituisse para, com mais solemnidade,
isto é, em sessão plena, pedir a V. Ex. que
consultasse aos meus collegas si consentem
que se insira na acta um voto do profundo
pezar pelo passamento do Senador da Repu-
blica Dr. Almino Affonso.

Mas a constituição da Mesa se prolonga, se
adia, e um voto de pezar, do dar, não pôde
ser adiado parallolamente, e é por isso que
eu venho, pensando interpretar fielmente os
sentimentos do toda a Camara, pedir a
V. Ex. que consulte a Casa si consente que
seja lançado na acta dos nossos trabalhos uni
voto de profundo peztar pelo passamento do
inditoso Senador da Republica Dr. Altnino
Alfonso.

Almino Affonso, Sr. Presidente, não é um
nome desconhecido na Republica, alie vem •le
longa data accentuando-se, pelos muitos ser-
viços por elle prestados, com uma tenacidade
e uma lealdade á Republica inexcediveis.
(Apoiados.)

Sinto, como disse ao começar, que esta
manifestação não °ocorresse em sessão plena,
que esta homenagem não lhe seja prestada
em sessão solemne; entretanto, como disse,
não sendo possivel adiar tal manifestação de
pezar, deixo, Sr. Presidente, sobre a mesa o
meu requerimento, convicto de que assim
tenho interpretado fielmente os sentimentos
da unanimidade da Camara.

Nessas;condições, poço a V.Ex., Sr. Presi-
dente, que consulte a Casa si consente que
na acta dos nossos trabalhos seja lançado uni
voto do profundo pezar pelo passamento do
pranteado Senador pelo Rio Orando do Norte,
Dr. Almino Affonso. (Muito bem,muito bem.)

Consultada a Camara, é approvado unaiii-
memento o requerimento do Sr. Augusto Se-
vero.

 Sr. Lauro Muller—Peço vonia
a V. Ex., Sr. Presidente, e aos meus collegas
para roubar-lhes alguns momentos do atten-
ção e solicitar-lhes tombem um voto de pezar.

Autoriza-me a fazei-o, Sr. Presidente, a
obrigação que me constituo o facto do repre-
sentante do Estado de Santa Catharina, em
cuja qualidade venho solicitar da Camara ilos
Deputados que se lane° na acta de sua ses-
são de hoje um voto de profundo pezar pelo
fallecimento de um homem que nesta e na
outra Casa do Parlamento, com tanto brilho
o proveito para a causa publica, representou
o meu Estado, então provincia. Reliro-me ao
Sr. visconde de Taunay.

VOZES— Milito bom.
O SR. LAURO MULLERn E' excusado, para

homens publicos e para todos quantos neste
paiz Icem, referir a vida publica daquelle
espirito tão illustrado e que não só como ho-
mem politico, mas como homem de sciencia e
em quasi todos os ramos da actividade intel-
lectual, deixou traços luminosos de sua pas-
sagem, honrando o seu nome e o da sua Pa-
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tida. E si é verdade que os acontecimentos
politicos separaram o seu espirito da opinião
politica dominante no Brazil e no Estado que
representou, não é menos verdade que a es-
tima que a S. Ex. professava aquele Estado
o, em geral, a todo o paiz em nada esmore-
ceu, pois que provinha da sua elevação mo-
ral o do seu dedicado amor ao paiz. O golpe
que roubou aquela preciosissima existencia
fez estremecer de pezar toda a nossa socie-
dade.

Não tive, Sr. Presidente, a felicidade de
manter relações pessoaes com o ilustre morto,
nas sei pelo testemunho unanime do quan-
tas privavam cola S. Ex. que o seu espirito
era, na vida particular, tão crystalino como
brilhante na vida publica.

E já, agora relembrarei nestas breves pa-
lavras que o paiz em geral e o meu Estado
em particular aproveitaram immenso com a
propaganda pertinaz e dedicadissima, que
S. Ex. fez de ideas libertes e sobretudo ten-
dentes a afastar do espirito nacional as
pi' tvenções infundadas que muitas vezes ex-
istiram e ainda hoje se repetem, contra es-
trangeiros que aqui voem, pelo seu trabalho
e pela sua honestidade, colaborar comnosco
no engrandecimento de nossa latria.

Neste particular, o paiz inteiro lhe deve
muito o o Estado de Santa Catharina lhe
deve mais.

Eis, porque, na qualidade, que constitue
para mim obrigação, de representante do
Estado de Santa Catharina, e acreditando
que interpreto os sentimentos de todos, tenho
a honra do solicitar a V. Ex. que consulte a
Camara sobro si permitte que na acta se
lance um voto de profundo pezar, pelo fale-
cimento daquello ilustre homem, que, em-
bora nosso adversario nos unimos tempos,
neni por isso desmereceu um dia da estima
geral, porque, si as idéas nos separaram
dele, nem por isso o nosso espirito deixou de
apreciar a pureza do seu diamantino ca-
racter e a proficuidade da sua brilhante vida
publica.

(lIttita bem.; muito bem.)
Consultada a Camara, é approvado unani-

memente o requerimento.

411 Sr. Camsdaflo do Nasci-
monto (pela ordem)—Sr. Presidente, dese-
java que V. Ex. mo informasse acerca do
numero de Deputados presentes para o fim de
saber si podemos hoje dar principio aos tra-
balhos de instalação da Mesa da Asseuriblea,
como tanto urge.

O Se. lorosidonte — Estão presen-
tes 92 Srs. Deputados.

0 Se. Cassiano do Nasci-
mento (pela ordem.)—Em vista da infor-
mação de V. Ex., ouso rogar-lhe o obsequio
de empregar os seus bons °Meios junto dos
nossos collegas, no sentido do seu compareci-
mento ás sessões para que estas não se vão
esterilizando em pura perda para a Repu-
blica.

VozEs—Muito bem.
O SR. CAsSIANO DO NASCIMENTO —ViStO eu

e os meus amigos termos levantado a ban-
deira de concordia, paz e harmonia entre os
brazileiros, a bem das instituições, devo de-
clarar a V. Ex. que veria com grande pra-
zer a intervenção do V. Ex. junto dos nos-
sos colegas para o seu comparecimento de
modo a poder se constituir a mesa da Assem-
blea, sem o que esta não pede funceionar,
resultando dali não pequeno prejuizo para
a Republica.

VozEs—Muito bom.
O SR• CASSIANO DO NASCIMENTO — FIC1110111

bem accentuadas as palavras que acabo de
proferir e PREJUIZO PARA A REPUBLICA.»
(Muito bera, muito bem.)

O Sr. Presidente — A Mesa tem
cumprido o seu dever e já muito antes da
abertura do Congresso Nacional havia solici-
tei° dos Srs. nepulados o seu compareci-
menta, não só para que a Aesembiéa pudesse

constituir-se no dia mareado pela Consti-
tuição, como para que a Mosa fosso eleita e
começassem quanto antes os trabalhos legis-
lativos.

A Mesa continuará a insistir junto dos
Srs. R -pres -ntantes para que compareçam
ás sessões.

Não havendo numero para se proceder á
eleição da Mesa, levanto a sessão, designando
a ordem do dia para a sessão seguinte.

O Sr. Cassiano do Nasci-
mento pode a palavra pela ordem.

O Sr. Presidente — Tem a pa-
lavra o nobre Deputado.

•
O Sr. Cassiano do Nasci-

mento (pela ordem) — Não é novo nos
Annaes do Congresso, é, pelo contrario, facto
muito commutn, suspender-se a sessão, não
para o dia seguinte, mas por meia ou uma
hora, até que haja numero para que se possa
dar execução á ordem do dia da Camara.
(Apoiados.)

Isto até a Mesa costuma fazer de se otts
propria, resultando semento vantagem para
o paiz do seu procedimento.

V. Ex. sabe que ha na Capital Federal
mais 41e 150 Deputados promptos para os tra-
balhos legislativos; não se explica, portanto,
que os dias estejam correndo som que a Ca-
mora constitua sua Mesa.

V. Ex. agiria de accordo com os precedentes
si resolvesse suspender a sessão por meia
hora, afim de ver si mais alguns ilustres cal-
legas comparecem.

Fica o meu pedido nas mãos de V. Ex. que
resolverá em sou alto criterio como melhor
entender. (Apoiados.)

O Sr. Presidente—A Mesa prefere
tomar o alvitre de convidar com instancia
os Srs. Deputados para comparecerem
amanhã. (Apartes. )

O Sn- CASsIANO 1)0 NASCIMENTO — Acato II
deliberação de V. Ex.

O Sit. PRESIDENTE — Não ilaVelLIO nada
mais a tratar, designo para amanhã, 6 do
corrente, a seguinte

ORDEM DO DIA

Votação dos seguintes pareceres:
N. 1, do 1809, reconhecendo Deputado polo

4" districto do Estado /le S. Paulo, o Dr. Elias
Fausto Pacheco Jordão

N. 2. de 199, reconhecendo Deputado pelo
2" districto de Minas Gentes, o Dr. Jose
Bonifacio de Andrada e Silva

Eleição da Mesa e das Commisões Perma-
nentes.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 mi-
nutos da tarde.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo 'Tribunal Min g ai-
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 19 DE ABRIL

DE 1899

Preideneia do Sr. mini.71ro alm.imnte Per-
Veira Moto

veu o réo, para condemnaleo a tres annos o
tres mezes de prisão com trabalho, grão me-
dito das penas estabelecidas no art. 117, do
Codigo Penal da Armada, na ausencia de
circumstancias attenuantes e aggravantes.

Manoel Augusto de Mello e José Raymundo
da Silva, soldados do 5" batalhão de artilha-
ria de posição, accusados de insubordinação.—
Foi reformada, a sentença lio conselho de
guerra que condemnou os réos a seis mezes
de prisão com trabalho, para condemnaleas a
uru anno de igual prisão, como incursas nos
arts. 7, 8 e 24' dos de guerra, do regula-
mento de 1763.

Antonio José Catharina, soldado do 12' ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Converteu-se o julga-
mento em diligencia, afim de serem prestados
esclarecimentos necessarios ao julgamento
410 réo.

Joaquim Pereira, soldado do 12^ batalhão
de infantaria, aceusado de segunda deserção
aggravada.—Con verteu-se o julgamento em
diligencia, afim de serem prestados esclareci-
mentos necessarios ao julgamento do reo.

José Porphirio Alves, soldado do 5° bata-
lhão JÀc infantaria, accusado de primeira
deserçãe aggravada.—Foi convertido o julga-
mento em diligencia, athn de serem prestados
os esclarecimentos necessarios ao julgamento
do réo.

Jose Ferreira Pinto, soldado do 17 0 batalhão
de infantaria, acccusado de terceira deserção
aggra.vada,—Reformou-se a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a doze
annos de prisão com trabalho, para condem-
nal-o a una atino de prisão e mais castigos,
polo crime de primeira deserção aggravada,
provisto no art. 1 0 do titulo 4" tla rubrica
« Primeira deserção simples »,• combinado
com o artigo unico do mesmo titulo da ru-
brica Deserções aggravad is por eircum-
stancias» da Ordenança de 9 de abril de 1805,
contra os votos dos Srs. ministros Tudo
Noiva, que confirmou a sentença do conselho
de guerra, Moura, Cardoso de Castro e Souza
Carvalho, que assignaram-se vencidos.

Pedro Felippe Santiago, sol-lado do 25" ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.— Reformou-se a sentença
do conselho de guerra que condemuou o réo
a um anno de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a seis mezes de igual prisão, como
incurso no art. 1 0 titulo 4' da rubrica ePri-
meira deserção simples» da Ordena,ça de O
de abril de 1805.

Raymundo Felix Teixeira, soldado do 2,
batalhão de infantaria, aecusado do primeira
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condernnou o réo
a um anno de prisão e mais castigos, para
condernnal-o a quatro mezes de igual prisão,
como incurso no art. 20 do titulo 40 da ru-
brica «Primeira deserção simples» da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Raymundo Pereira Lima, soldado do 2° ba-
talhão de infantaria, acenado de primeira
deserção simples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o ré) a dous mezes de prisão e mais castigos,
referidos no art. 3" titulo 4" da rubrica
«Primeira deserção simples» da Ord .nanç,e
de 9 de abril de 1805.

Serafim Bueno de Oliveira, soldado do 13"
regimento de cavalaria, accusaflo da pri-
meira, deserção simples.—Foi retorinada
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a sois annos de prisão, para
con leinual-o , a seis mezes de prisão e mais
castisgos, referidos no art. 1 0 titulo .1"la
rubrica «Primeira deserção simples» da Or-
denança de 9 de abril de 1805. contra os vo-
tos dos Srs. ministros Tudo Noiva, por con-
siderar o réo passivo' das penas de terceira
deserção simples, visto constar dos autos ter
anteriormente desertado mais de duas vezes,
C. Neto, que confirmou a sentença do con-
selho de guerra, Moura e Souza Carvalho,
que assignaram-se vencidos.

Joaquim Gonçalves de Farias, soldado de
infantaria de marinha, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de

Aos 19 dias do mez de abril de 1$99, aeltan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Elisiario Barbosa, marechal Noiva, almirante
Neto, marechaos Vasques o Moura, general
do divisão Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino do Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os Neguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Gregorio Bispo dos Anjos, marinheiro na-

cional, accusado de deserção.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que absol-
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guerra que condomnou o réo a seis 'nozes de
prisão com trabalho, como incurso no art. 117
do Codigo Penal da Armada, concorrendo a
eircurnstancia attenuante do art. 37 a 8" do
referido codigo, sem nenhuma aggravante.

Ilenrique Gonçalves de Lima, soldado •de
infantaria de marinha, accusado de deserção.
—Foi julgado niillo todo o processo, afim de
que seja o accusallo apresentado ao 9" regi-
mento de cavallaria ao qual pertence, para
proceder-se a seu respeito na ffirma da lei.

José Elias, Arthur Tiburcio de Oliveira,
Joaquim de Paula das Virgens e I.ibanio
Antonio Joaquim , soldados , o primeiro
do 5" regimento de artilharia, (te campa-
nha, o ssgundo do I" batalho de artilha-
ria do posiça a o terceiro do 12' e o ultimo
do 24" ba,taloõos de infantaria, accusados de
primeira deserção simples.—Forani reforma-
das as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnararn os réos a dous annos de prisão
e mais castigos, para condemnal-os a seis me-
zes de igual prisão como incursos no art. 1"
titulo da rubrica «Primeira deserção sim-
ples» da Ordenança de 9 de abril de 1805,
contra os votos dos Sra. ministros Turle
Noiva o C. Neto, que confirmaram as sen-
tenças dos conselhos de guerra, Moura e
Souza Carvalho, que assignaranose vencidos,
e Cardoso de Castro, que tombem assignou-se
vencido nos tres ultimos processos.

Manoel Miguel, Antonio Severino de Oli-
veira e Anacleto bano Coroado, soltados, o
primeiro do 5" regimento de artilharia de
campanha. o segundo do 23" hatalaã,o o o
terceiro do 24 'batalhão, ambos de infotaria,
acursados do primeira deserção simples.—
Foram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condeinnaram os réos a
seis mezes de prisão e mais castigos, como
incursos no art. 1 0 titulo 4 , da rtibrtta «Pri-
meira desoroão simples» da OrdcAança do 9 de
abril do 1805.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Arnaldo Augusto Pinto, soldado do 1' ba-

talhão de artilharia de posição, acc usado d
segunda deserção simples.—Foi confirmada
a sentença do ( . onsidho de guerra que con-
demnou o réo a dous anus de prisão e mais
castigos referidos no art. I" da rubrica
«Segunda deserção simples» do titulo 4" da
Ordenança de 9 de abril de 1803.

Cosme Luiz da Silva, soldado do 35" bata-
lhão de infantaria, accusado de primeira-
deserção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que absolveu o
réo do crime de que é aocusado, por seus
fundamentos, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Pereira Pinto e E. Barboza, que jul-
garam o réu desertor do exercito, visto ter
elle abandonado o serviço antes de obter a
baixa a que se julgava com direito, por
effeito das condições que verificou quando
assentou praça. O Sr. ministro Acyndino de
Magalhães declarou que absolveu o réo por-
que o acto praticado por elle li sem in-
tenção criminosa e na convicção de que era
um direito adquirido em face do seu con-
tracto do praça.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães

Gabriel Manoel Ferreira de Carvalho e, An-
tonio Alfredo taSes, soldados, este do 16° ba-
talhão do infantaria e aquelle do 2" batalhão
de engenharia. accusados de primeira deser-
ção simples.— Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos do guerra que con-
dem:lorota os réos a seis mezes de prisão e
mais castigos, referidos no art. 1 0 da pri-
meira deserção simples do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril de 1805.

Manoel Torquato da Silva, cabo de esqua-
dra. e Sevado° Braz Carneiro da Cunha, sol-
dado, ambos do 9" regimento (le cavallaria,
accusados de ferimentos. — Deixou-se de
tornar conhecimento do facto de que são ac-
ousados, visto tratar-se do um crime sujeito
á jurislicção commum, contra o voto do
Sr. ministro Acondino de Magalhães, que
pronunciou-se pela compefencia do tribunal
para tomar conhooitnento da especie dos

autos, porque o offendido de que se trata
não é um paiza,no propriamente dito e nem
soldado da policia estadual, mas uma praça
da brigada policial desta Capital, força da
União e militarmente organizada ;cumprindo
ainda notar qua nos crimes de deserção, in-
subordinação e outros, é este tribunal quem
julga em ultimo instancia as praças da re-
ferida brigada, o que por si só é bastante para
a.filrinar ou convencer do sua qualidade de
militares. Portanto, tratando-se de uni crime
militar ratione personme, porque o vocabulo
—camarada—refere-se a tolo o militar ao
serviço da União, menos juridicamente na
soa opinião, resolveu o tribunal, retirandodo
foro espacial militar a hypothese vertente,
qde evidentemente não se comporta na ju-
risdicção ordinaria ; resultando deste modo a
impunidade daluelles réos e de todos que se
acharem em identicas circumstancias.

Leopoldo Giraud e João Cavalcanti
Souza Pacheco, segundos sargentos do 13" re-
gimento de cavallaria, accusados de insubor-
dinação o resistencia.—Roformou-se a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
os réos a um anno do prisão com trabalho o
primeiro e a tres mozes de igual pena o se-
gundo, para dondemnal-os a dous amos de
prisão com trabalho, como incursos nos
arts. 70 , o primeiro, e 23 o segundo. combi-
nados com o art. 2-1, tudo do regulamento
de 1703.

Fabriciano Ferreira, soldado do 1 0 regi-
mento de artilharia de campanha, accusa,do
de primeira deserção aggrava.da.— Refor-
mou-se a sentença do conselho de guorra
que conclemnon o rOo a um amo de prisão
com trabalho, para condemnal-o a oito mezes
do igual prisão, como incurso no art. 2' da
« Primeira deserção simples », combinado
com o artigo unico das « Deserções agora-
valas por circumstancias », tudo do titulo 4"
mia Ordenança do 9 do abril de 1805

Chrispim Raphael Gomos, soldado do 23"
batalhão de infantaria, accusado de nrimeira
deserção agg,ravada.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que condernnoil
o ren a um atino de prisão e Mais castigo:,
referidos no art. 1" da « Primeira deserção
simples a combinndo com o artigo unieo das
e Deserções agg.ravad,is por eircumstancias
tudo do titulo 4" da Ordenança de O de abril
de 1805.

—Foram relatados finalmente pelo Sr. mi-
nktro Dr. Souza Carvalho os seguintes pro-
cessos:

Ataliba Belfort Vieira e Adolpho Gonzaga
de Lima, soldados, este do 2" batalhão de en-
genharia e aquelle do 17 0 batalhão de infan-
taria, o ecusados de terceira deserção simples.
— Converteram-se os julgamentos em dili-
gencia para serem prestados esclarecimentos
necessarios ao julgamento dos réos.

Côrto de Appollação •

SEsSX.0 DA CAMARA CRIMINAL EM 5 DE MAIO

DE 1899

P1esid-ncia do NI-. desembargador Azevedo
MagalloTes—Secretario o Se.Dr. Octaviano
Cesar.

Compareceram os Srs. desembargadora
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos e Fer
nandes Pinheiro.

Não houve julgamento por falta de nu-
mero legal.

PASSAGENS

Appell rçes crimes

N. 4-10—Ao Sr. desembargador Est:anota.
Ns. 420, 439 e 417—Ao Sr. desembarga-

dor Dias Lima.
N. 435— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 433—Ao Sr. desembargador Fernandes

Pinheiro.
Ns. 413, 431 e 444—Ao Sr. desembargador

l. Dodsworth.

Appellar7o civel
N. 1.475—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Ajpellições commerciaes

Ns. 1.511, 1.6114 e 1.037—Ao Sr. desem-
baroador Espinola..

N. 1.356 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.308 e 1.505—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 1.395—Ao Sr. desembargador II. Dotls-
worth.

CONI DIA
Ns. 4 .25 e 428.

RENDAS PUBLICAS

LLIUNDIG* DO MIO DE JANIIII0

Rendimento do dia 1 a 4 de maio
do 11309 	
	

708:69409S
Idem do dia 5. 	   

	 308:613$155

1.0/7:3124253

em igual parlado de 1398 	
	

1.005:28-IMO

aseencooará

Rendimento do dia 1 a 4 de maio
de 1899 	 	 272:873$024

Idem do dia 5 	 	 119:7105413

35a:5,43;104

Em igual periodo de 1898 	 	 179:8595617

ORCEBRDORIA DO WITADO DM MIMAS NA CAPITAL ~IML

Rendimento do dia 5 de Innio de
1899 	

	
20:0644353

dem de 1 a 5 	
	

70:7754781

En igual periodo de 1898 	
	

142:s324s55

URRA DR !VINDAS DO RMTADO DO RIO D g JANEIRO

Rendimento do dia 5 de maio de
1899 	 	 16:9305335

Idem do Cie. 1 a 5 	 	 64:377374

NOTICIÁRIO
Tribunal do Conit as —Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, era 5 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministerio da Iniustria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 753, de 27 do abril, pagamento de 23$400
a Leandro Martins, do fornecimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, no mez de
março ultimo ;

N. 751, da mesma data, idem de 548880 a
J. M. do Castro, de fornecimentos feitos,
era janeiro uMmo, á Directoria Geral dos
Correios ;

N. 750, da mesma data, idem de 802$500 a
Fortunato Pedro dos Santos Camacho, con-
forme o certificado de reconstrucção de calça-
mento a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N. 752
'
 da mesma data, idem de 44'.1$ a

Laenunert & Comp., do fornecimentos á Dire-
ctoria Geral dos Correios, no mez de fevereiro
ultimo ;

N. 718, do 22 de abril, idem do 6:910$380
a diversos, de fornecimentos feitos em janeiro
ultimo para os serviço: de reparos e melho-
ramentos da distribuição de agua a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas.

—alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:
•sN. 5.480, de 29 de abril, pagamento do

666$604 a diversos empregados da Secretaria
de Estado, de gratificações especiaes

N. 5.468, de 26 de abril, idem do 10$ á
Compinhia Rio de Janeiro City Improvcments,
proveniente de concertos feitos no predio em
que funeciona a 12 1 estação policial urbana

N. 5.409, da mesma data, idem de a:940$
a Mendes & Ferreira, do farinha, de trigo for-



O

ã
Heras

759.2
759.0
758 4
757.6

22.0
23.8
24.4
24.1

7 m.
10 re.
1 t.
4 1.

89 N 1.0.	 Encoberto.
Si) WSNV 2.3. Lbmn.
77 S 6.3.	 Idem.
S2 SE 7.1.	 Idem.

Lutado do mio
??J.;.;
e 21

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha—Re-
partição da Carta Maritima—Resumo meteorologiéo da estação central, no morro de Santo
.i.ntonio, no dia 4 de maio do 1899 (quinta- feira):

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmoopliera

Especie de
nuvens

Quantidade
de nuvens

miin o mim oio

1/2 n. 756.57 22.8 1 # WNW n— .... ...n

3 a. 756.08 21.9 ? ! WNW .... nn nn

8 a. 756.71 20.5 18.07 90.0 WNW Claro Cti. CK. C 7
9 a. 757.90 24.2 17.25 77.0 NW Idem. CS, SK.	 CK 8

1/2 d. 758.11 27.5 16.82 61.3 w Idem. ci. c.cs. o. 8
3 p. 757.66 27.7 17.08 61.5 SW Sombrio. KN. K 9
8 p. 758.16 25.5 16.64 88.5 SW CIATO. Cit. CN.	 A 4
9 p. 158.76 23.0 16.92 81.0 viNtv Idem. .. O

-.

Temperatura maxima exposta 	
	

28°7
»	 >	 á sombra 	

	
285

s	 minima 	
	

20°4
Evaporação em 24 horas á sombra 	  3°1/mi
Duração do brilho solar 	  8b.06

Observações

Faltam a humidade relativa e a tensa° do vapor á 1/2 n. e ás 3 h. a. por causa de
dezarra.njo no thermographo molhado.
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cida á Casa de Ccirrecçã,o, durante o cor-
'rente anno.

— Ministerio ';fas Relações Exteriores —
Avisos:

N. 127, de 2G de abril, pagamento de 5003
à Companhia Typographica do Brazil, prove-
niente do fornecimento de Abnamala Laem-
xsiert á Seerataria de Estado;

N. 11Q -, de 15 de abril, idem de 730$535,
credito distribuido ao Thesouro, para satis-
fazer 'o ordenado do 1° secretario de legação
em W.sponibilidade bacharel Graccho de Sá
Vall'a, de 8 do corrente até 31 de dezembro
pro ximo futuro.

—Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 71, da Caixa de Amortização, de 1 de

'maio, pagamento de 2:055$, da folha do pes-
soal extranunaerario que trabalhon na secção
do papel-moeda, durante o mez de abril
findo ;

N. 19, da Superintendencia da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, de 1 do corrente, idem
do 1:7933333, das folhas de vencimentos dos
empregados desta Fazenda, no mez de abril
Ultimo;

N . 438, da Casa da Moeda, de 17 do março,
ide'm de 174$200, da despeza feita pelo the-
surrem° desta repartição, no mez de janeiro
u14,,imo;

N. 18, da Superintendencia da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, de 1 do corrente, idem
(I( 200$, de desperis naiudas feitas por esta
su perintendencia, no mez de abril proximo
pi usado.

lba —atioria tio Thesouro— Pa-
gam-str hoje as seguintes folhas:

Instituto Nacional de Musica, Escola de
Arses, Instituto dos Surdos Mudos,

oontinuação do moniepio dos funccionarios
publicos e Asaistencia Medico do Alienadcs.

Vacuidade de Medicina e de
lPharettacia do Rio de, Janeiro
---0 resultado dos exames etrectuados nos dias
4 e 5 do corrente foi o seguinte:

João Marciano do Almeida, approvado ple-
nate ente em chimica inorg,anica, unico que
lhe faltava para completar a serie ; Nicoláo
Abiam, approvado plenamente em physica e
simplesmente nas outras duas cadeiras ; Er-
nesto Crissiuma Junior, approvado plena-
mente em physica, botanica e zoologia, imi-
tes do que fez exame.

Houve um reprovado em botanica e zoo-
Sog i a .

3' serie de habilitação de pharmaceuticos
trangeiras (prova de habilitação profissio-

ual)—Approvados: Alexis Dhers, com distinc-
ção ; Francisco Pereira Campos e Nicoláo

.ianculli, plenamente.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Desterro, para Victoria, Bahia, Per-
nambuco e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 61/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 7.

Pelo Ilerro.r, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior ate as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Connnandante Alrim, para Floria no-
polis, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porto duplo até as 10.

Pelo Fidelense, para Macale:! e S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2
ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Impam, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo até as 12, ebjectos para
registrar até as 10.

— Amanhã.:
Pelo Nord America, para o Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 8 horas da manhã • cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 9, objectes para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Aymoré, para Santos, Paranaguá, Fio-
rianopolis e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
nara o interior até as 9 1/2, ditas com porto
duplo até as 10, objectes para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo It tituba, para Paranaguá, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até :is 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 7 1/2, ditas com porte duplo até
as 8, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Daily, para Bahia e Aracajú, receben-
do impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectes para registrar até
as 12 da manhã.

—Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5 a secção desta
administracção o remettente de uma carta
dirigida a Sra. Cavallari Augusta, via 20
w'ternbro Ferrara Dana, e de uma encorn-a,	 •	 ,	 ,
wenda para o padre Valentim, em S. José do
Ribeirão.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro— Resumo meteorologico— Dia 5 de
maio de 1899:

Thermom r,tro Nem abrigo ao melo-dia: einirgrecido
50.4 ; prateado, 36.4.

Temperatura maxima, 27.S.
Temperatura minima, 22.0.
Evaporação em 24 bons, 2,1.

1Laboratorio Nacional tio
Analyses — Neste laboratorio effectua-
ram-se durante o mez findo 321 analyses,
sendo: de vinhos, 226; cognacs, 8; licores, 6;
vem-mut/is, 4; chanpagne, 1 ; genebra, 1
aguardente, 1; bitters, 4; cervejas, 4; ginger-
ale, 1; manteigas, 12; conservas diversas,
13; farinha de cevada, 1; azeite doce, 11;
vinagre, 2; confeitos, 1; coalho, 1 ; oleo
caroços de algodão, 2; residuos de petrolco, 4;
sabão perfumado, 1; glucose, 2; solução am-
moniacal, 1; parafina, 1; caramello, I ; teci-
dos, 2; agua medicinal, 1; productos chimicos,
3, e medicamentos, 3-

A renda do laboratorio no referido mez,
foi de 3:4203000.

Dibliotheca o Iltes4eo da Ma-
rinha—Durante os 24 dias uteis do mez de
abril findo fui esta bibliotheca frequen-
tada por 147 leitoros, que consultaram 230
obras, sobre: marinha, 57; bellas toaras, 21;
rnathematica, 21; historia, 19; astronomia, I I;
mecanica, 10; physica, 8 '• theologia, 4; geo-
graphia, 2; sciencias medicas, 2; chimica, 2;
revistas e jornaes, 70. Sendo: nas linguas,
portugueza, 117; franceza, 64; ingleza, 24;
italiana, 18 o allernã, 7.

Mus	 Dias uteis, 21; vizitantes, 1.462.

Itild lotam-e:a Nacional—Durant,
os 24 dias em quo funccionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 1.499 lei tores,que consultaram 2.083 obras,
sendo: em bellas lettras, 514; historia e geo-
graphia , 205; scien -das matherna,ticas, 174;
sciencias naturaes, 128; sciencias medicas, 71;
sciencias juridicas, 136; sciencias sociaes, 29;
theologia, 7; phdosophia, 37; artes, 60; re-
latados, 7; bibliog,raphias, 3; almanaks, 15;
jornaes e revistas, 6 40; encyclopedias, 57.
Escriptas: em portuguez, 1.282; francez, 654;
inglez, 35; latim, 26; allemão, 8; italiano,
39; hespanhol, 34; e grego, 3; tupy-gua-
rany, 1 e sanskrito, 1.

Houve em relação aos 23 dias de igual mez
do atino proximo passado uma difforença
para menos de 125 leitores e 47 obras con-
sultadas.

Obituario— Sepultaram-ao no dia 3
de maio 43 pessoas, fallecidas de:

Febre amarella 	
Outras causas 	  35

41
Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  	  11

41
Do sexo masculino 	  97
Do sexo feminino 	  14

41
Maiores de 12 annos 	  34
Menores de 12 annos 	  7

41
Indigentes 	



Escola IPolytechnica
Do ordem do Sr. Dr. director interino da

escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que amanhã, 6 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Evercicios pra ticos de machinas

Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso.

Hydraulica

( 2a chamada )
Augusto Victor Martins.

Nota— A's II horas da manhã continuará
a 2° parte da prova graphica de desenho de
construcção.

Escola Polytechnica, 5 de maio de 1899.
—Alexandre Gomes da Silvt Chaves, sub-se-
cretario.

Gyznnasio Mineiro
Relação dos candidatos approvados nos

exames de preparatorios de Historia do Brazil
e Geologia que, por ordem do Governo do
Estado de Minas, tiveram togar no Internato
do Gymnasio Mineiro, de accardo com as in-
strucções annexas ao decreto n. 2.173, de 21
de novembro de 1895, em abril de 1893.

Historia do Brazil—Approvados:plenamente,
Pedro Dutra de Carvalho Filho; simplismente,
Antonio Cavalcanti de Abreu.

Geologia—Approvado plenamente, Antonio
Cavalcanti de Abreu.

2,1 Secção da Directoria do Interior da Secre-
taria da Justiça e Negocies Interiores, Capital
Federal, 5 de maio de 1899.

Guarda Nacional
Quartel-general do comnaando superior da

guarda nacional da Capital Federal, em 5 de
maio de 1899.

ORDEM DO DIA N. 34
Em observancia das disposições do titulo

1°, capitules 1' e 2 do decreto n. 122, de 25
de outubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1° do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
nomeio os officiaes abaixo mencionados para
os conselhos de qualificação da guarda na-
cional desta Capital, os quaes davem princi-
piar os seus trabalhos no dia 21 do 'corrente,
nas differentes parochias do Districto Fe-
deral, na fôrma explicada pelos avisos de 5
de maio de 1891, 16 de julho de 1891 e 4 de
maio de 1895.

Freguesia da Lagila
Presidente — o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 1 0 1):-,talhão de infantaria Anto-
nio da Silva Jatali .

Membros—os S- .. capitães Alvaro Ferreira
Braga e Candido •Ionteiro Muniz Barreto,
1" tenente João Ignacio Quaresma e alferes
Ernesto Cybrão Filho.

Freguesia da Gavea

Presidente — o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 1° regimento de cavallaria
Luiz Gonçalves de Barros.

Membros—os Srs. capitão Antonio Thomé
do Moura, tenentes Thealoro Lobo o Frede-
rico Telles Ribeiro e 2° tenente Manoel Soa-
res Fraissard.

Freguesia da Gloria
Presidente — o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 2' batalhão de infantaria Anto-
nio Rocha de Moura.

Membros—os Srs. capitães Antonio Vieira
de Miranda Evora, Paulino MansoSayão, Joa-
quim Cardoso Guimarães e tenente Candido
Coelho da Silva Jardim.

Freguesia de S. Josd
Presidente—o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 3° batalhão de infantaria Carlos
Leite Ribeiro.

Membros— os Srs. capitães Annibal José
Chavantes e Manoel Luiz Cardoso Guimarães,

1° tenente Jose Gonçalves dá) Pinho Netto e
tenente Bonifacio José de Sant'Anna.

Freguesia da Candelaria
Presidente—o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 4" batalhão de infantaria Dr. José
Moreira Pacheco.

Membros— os Srs. capitães Gorvasio Cou-
tinlio Souto Mayer e Luci() Benevenuto, 1°
tenente Luiz Gastão Bussmeyer e tenenta
Carlos Busgulão Hermano von Schweinn.

Freguesia de Santa Rita
Presidente—o Sr. tanente-coronel-comman-

dante do regimento de artilharia de campa-
nha Ismael de Ornellas Bittencourt.

Membros—os Srs. capitães João Cordeiro
de Mendonça Franco, tenente Raul do Aguiar
e 1 0 tenente Carlos de Castro Pinto e alferes
Soão da Cunha Teizen Delfim.

Freguesia de Paguetd
Pros'idente—o Sr. major Constantino Au-

gusto Pereira, do 4^ batalhão de infantaria.
Membros—os Srs. capitães Damasio de Oli-

veira e Ali?erto Xavier de Almeida, tenente
Hamilcar Nelson Machado e alferes Quintiliano
Pinto de Mira.nda Montenegro.

Freguesia do Sacrantento

Presidente—o Sr. tenente-coronel comman-
dante do 5"' batalhão de infantaria Gaspar
Cezar Ferreira de Souza.

Membros—os Srs. capitães Custodio de
Barros e Silva e Joaquim de Cerçueira Lima,
tenente Joaquim de Pinho Bastos e 1" te-
nente Rodolpho Arthur Favilla.

Freguesia de Santo Antonio
Presidente — o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 6^ batalhão de infantaria Se-
veriano Pereira de Mello.

Membros—os Srs. capitães Augusto Cegar
de Andrade e Bernardo Engenho de Oli 'eira
Pinto, tenente Placido Soares e 2' tetunite
Eugenio da Silveira Alves da silva.

1,'reguesia do Espirito ,Sánto

Presidente—o Sr. tenente-coronel comman-
dante do 7° batalhão do infitutaria lgnacio
von Doellinger.

Membros -- os Srs. major lionorario Fer-
nando Lousada Marcenal, capitão Alfredo Pe-
reira da Fonsoca, 2^ tenente Alvaro Rodri-
gues Barbosa e alferes Arthur José Monteiro
dos Santos.

Freguesia de Sant'Anna
Presidente — o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 9" batalhão do infantaria Julio
Braga.

Membros—os Srs. capitães Henrique Igna-
cio de Faria, Pedro Joaquim de Lima Bairão
o João Pedro de Souza o alferes Pedro Fer-
re-ira do Oliveira Amorim.

Freguesia do Engenho Velho
Pt-esidente—o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 10^ batalhão de infantaria Pedro
Brant Paes Leme.

Meinbros — os Srs. capitães João Alves
Pinto Guedes e Carlos Rodrigues da Silva,
I" tenente Oscar da Gama Bentos e tenente
José Ernesto Goullier.

Freguezia de S. Christova:o
Presidente — o Sr. tenentecoronol com-

mandante do 11 0 batalhão de infantaria Sa-
lustiano Baptista Quintanilha.

Membros—os Srs. capitães João Rodrigues
da Matta Teixeira e José Antonio Alves
Souto Junior, C' tenente Annibal Jardim e
alferes Agostinho Esi`evão Teixeira Xavier.

Freguesia do Engenho Noto

Presidente— o Sr. ooronel honorario com-
mandante do 12^ batalhão de infantaria José
Lascazas Netto.

Membros —os Srs. eap. i tties Raul Aprigio
Noves Gonzaga e Christian° Nolding, tenente
Luiz Meirelles Alves Moreira e 20 tenente Au-
gusto Henrique do Almeida, Junior.
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E no dia 4:
Febre amarella... 	 3
Febres diversas 5
Outras causas 	 35

43
Nacionaes 	 35
Estrangeiros 	 8

43
Do sexo masculino 	 23
Do sexo feminino 	 20

43
Maiores de 12 annos ..... 20
Menores de 12 annos 	 23

43
Indigentes 	 12

MARCAS REGISTRADAS
N. 9..721

Joaquim do Souza Oliveira, negociante es-
tabelecido nesta praça á rua do Passeio n. 50,
com commercio de moveis e objectos coage-
neres, vem apresentar a esta meritissima
Junta Commercial a marca acima coitada e
adoptado, pelo supplicante, a qual consiste no
seguinte:—Um triaugulo. sob tinta preta,
tendo no centro a palavra oLiquidadort» em
tinta vermelha.

A referida marca será usada pelo suppli-
cante para distinguir os generos de seu
commercio e será considerada marca geral de
seu estabelecimento.

inutilizava uma estampilha de 300 réis o
seguinte : — Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1899.—Joaquim de .S'ousa

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial (Ia Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 2 deja.neiro do 1899.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.721, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 descaio
por estampilhas.

Rio de Janeiro, I de maio de 1899. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Coinmercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Niedicina e do

lIntarenacia do Rio do .Ja-
noir()
Serão chamados a exame amanhã, 6 do

corrente, os seguintes alumnos
12 série medica

(Prova oral — A's 11 horas)
Annibal Pereira.
Marcellino Tavares.
Antonio Augusto Ribeiro.
Luiz Benedicto Rodrigues de Andrade.
Manoel Cavalcanti de Gusmão Lyra.

Turma supplementar
Cesar do Vai Villares.
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu.
Alfredo Uns Vieira do Araujo.
José Tostes de Alvarenga.
Luiz Soares de Gouvéa Junior.
Eduardo D'Utra Vaz.
2° serie pharmaceutica — Chintica organica

e biologica
(Prova pratica— A's 12 horas)

Euclides Pereira.
Antonio Pereira de Carvalho.
José Alves Dias Junior.
Victor Limoeiro.

2° serie de habilitactio de pharrnacentico
estrangeiro

Josá Jatquim Pires Junior.
Secrectaria, da Faculdade de Medicina e da

Pharmacia do Rio de Joneiro, 5 de maio de
dein).— Dr. Luna Fre,ire, sub-secretario.



Guarda Nacional
EDITAL

De ordem do 8r. coronel presidente do con-
selho de disciplina a que tem de responder o
alferes Antonio Arthur Alvares de AzeveJo,
convido-o a comparecer na sala dos conselhos
do colmando superior da guarda nacional
(lesta Capital, no dia 11 do corrente, ás 3 1/2
horas da tarde, afim de responder ao dito
conselho, visto ser ignorada a sua residencia,
para citação pessoal, como consta da cor-filão
junta aos autos, sob pena de ser julgado á
revelia. E eu, tenente-coronel Eduardo José
Pereira Raboeini, o escrevi e ;issigno. —Te-
nente-coronel Eduardo José Pereira Raboeira,
secretario.	 ( •

—
Ebistrieto do Sant'Anna

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissão seccional do alistamento, no dis-
tricto de Sant'Anna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral no districto
de Sant'Anna, na Escola Normal, lado da rua
de S. Pedro,todos os dia das 10 ás 4 horas da
farte. Convida, pois, aos que se acharem nas
condições legaes a se apresentarem perante a

Caia de Amortização
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado nove apolices gemes, de
juro antigo de 6 "/„, hoje ' y "/„ papel, do valor
de 1:000$ cada uma, sob c,. 36.614 da emis-
são de 1845,90.231 a ',;() 235 da de 1866,
146.718 da de 1869, 253.216 o 253.217 da de
1877, vão ser expedidos novos titules si, den-
tro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Capital Federal, 25 do abril de 1897.-
O inspector, Sebastitb de Mariz Sarmento. (•

Itecobetioria da Capital
L'À'etleral

IMPOSTO DE CONSUMO DE PERFUMARIAS

Rwistro, venda de estampilhls e prazo
Faço publico que, de conformidade com o

regulamento que baixou com o decreto
n. 3.254, do 10 do corrente mez, hoje pu-
blicado no Diario Official, os senhores fabri-
cantes e commorciantes de perfumarias na-
cionaes o estrangeiras estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus 'estabe-
lecimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante dessas mercadorias (art. 4")
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Ereguez.ia de Jacardpagu,

Presidente — o Sr: tenente-coronel com-
mandante do 13" batalhão de infantaria Qui-
rino da Costa Araujo.

Membros—os Srs. capitães Antonio de Castro
Teixeira, Josué Guedes de Mello e Julio Luiz
Jos Farani o 2° tenente Abel Rocha de Al-
buquerque Diniz.

Ereguezia de Ira»
Presidente— o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 14" batal hão de infantaria, Hen-
rique da Costa Ferreira.

Membros—os Srs. capitães Leandro Bartho•
lomeu Pereira e Alcêo Mario de Sá Freire,
tenente Pedro de, Andrade Souza e I s tenente
Mariano Antonio Dias.

Freguezia de L é tona

Prasidente— O Sr. tenente-coronel com-
manto do 15" batalhão de infantaria João de
Dons Mello Souza.

Membros—Os Srs. capitães João Baptista
Gomes de AMoriM; tenentes Carlos Alberto
Frederico, Schimidt e João Franklin e 1" te-
nente Oscar Gonçalves de Albuquerque.

Preguei. da Ilha do Governador
Presidente — o Sr. major Vicente Aurelio

da Silva e Oliveira.
Membros — os Srs. capitão Oscar P o‘tussal,

tenente Luiz Lueio Caetano da Silva Sobri-
nho, alferes Trajano Augusto de Sá e 2" te-
nente João Cavalcanti do Rego.

Fregvezia de Campo Grande
Presidente — o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 16" batalhão de infantaria Se-
bastião Navarro Latim Paes Leme.

Membros — os Srs. capitães José Fernandes
Esteves e Antonio José de Araujo, tenente
Antonio José de Oliveira e alferes Antonio
Pereira do Amaral Costa.

Fregt i ezit de Sa,da Cru;

Presidente — o Sr. major commandante
interino do 170 batalhão de infantaria Joa-
quim Henrique de Castro.

Membros—os Srs. capitães Antonio Cancio
de Pontes e Miguel Rodrigues Peixoto do
Valle e tenentes ,a(fredo Manso Sayão e Al-
fredo de Almeida Corrêa.

Eregeezia de Guaratiba

Presidenta—o Sr. major commandante in-
terino do 17 ., batalhão de infantaria Gregorio !
Alves  Neves.

Membros—os Srs. capitão Luiz Muniz de
Albuquerque, tenentes Marcellino Antonio
Innocencio e Antonio José Innocencio e ai-
feres Luiz de Souza Teixeira.

Coronel Dr. P'ernando Mendes de Almcid c,
comtnandante superior interino.

o
respectiva commissão ou a enviar os seus
requerimentos devidamente instruidos. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou lavrar o presente, que será publi-
cado pela imprensa e atlixado nos legares
mais publicos. E eu, Dr. Henrique Tavares
Lassion, escrivão ad hoc, o escrevi. Capital
Federal, 21 de abril de 1899.—Al fado ('a-
tainha, presidente.	 (•

Fregasozia do Sare amonto
O cidadão José Rockert, presidente da com.

missão seccional de alistamento e revisão
eleitoral da freguezia do Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta fre-
guezia; convida, pois, aos que se acharem
nas condições le .gaes a se apresentarem pe-
rante a respectiva commissão, ou a enviar
os seus requerimentos. devidamente instrui-
dos; e, para que chegue ao conhecimento de
to los, mandou passar o presente para ser
publicado na imprensa e atuado no logar
mais publico. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 21 de abril de 1899. Eu, Vicente
Bernardes do Castro, escrivão ad hoc, o es-
crevi.— José Rochert

Freguezia do S. Claristovilo
O cidadãs) Dr. Silvio Mario de Sá Freira

presidente da commissão seccional de alista-
mento na freguezia do S. Christovão etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral na fregue-
zia de S. Christovão; convida, pois, aos que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos.

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos, mandou lavrar o presente, que será pu-
blicado peia impransa e atfixado á porta do
edificio da agencia da Prefeitura desta fre-
guezia. Capital Federal, 21 de abril de 1899.
Eu, Domingos Gusmão Gil, escrivão ad hoc, o
escrevi. — Dr. ,S'ilvio Mario de Sá Frei)-1,
presidente da cornmissão.	 (•

Cõrto do A.ppollação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações crimes n. 425, appollante Euzebio
Rodrigues, appellada a justiça. e n. 428, ap-
pella,nto Herculano Gomes, appellada a jus-
tiça terão legar no dia 9 do corrente na ses-
são da Camara. Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação 5, de
maio de I899.—No impedimento do Dr. se-
cretario, o amanuense Jo(oluim Octaviano Ce-
gar.

até o dita 17 do mez de maio proximo futuro
(art. 77) mediante as seguintes taxas:
Fabricas 	 	  200$000
Deposites de fabricas e casas com-

mereiaes em grosso ou atacado. 	 100$000
Casas commerciaes exclusi vemen te

de perfumarias 	 	 50$000
Casas commerciaes com outros

ramos de negocios além do de
perfumarias 	 	 20$000

Mercador ambulante, ainda que
trabalhando por conta de fabrica
ou casa commercial registrada 	 	 20$000
Os inclustriaes e c,ommerciantes que se es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem as suas
operações, pagando integralmente o registro
annual, qualquer que seja a época em que o
obtenham (art. 4" a 2,i).

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os
fabricantes e negociantes que não rog,is-
trareM seus estabelecimentos ou negocio como
estipulam o art. 4" e seus paragraphos
(art. 36 lettra a).

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 70 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necessarias á cobrança I lo
imposto dos seguintes valores, applicaveis a
productos nacionaes e estrangeiros: do 200 e
S 00 reis, e marca o prazo improrogavel de
20 dias, além do qual não poderão mais
circular no commercio nem ser expostas á
venda perfumarias de qualquer procedencia
que não estejam estampilhadas de acccordo
com o mesmo regulamento e tabella a elle
annexa.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo do 20 dias,
estabelecido no art. 70, ainda, tiverem em
seus estabelecimentos mercadorias da•citada
especie não estampilhadas ou estampilhadas
incompletament-, deverão supprir-se nesta
repartição das ffitampilhas necessa.rias que,
por excepção dos arts. 27, 28 e 29, serão
vendidas durante o mesmo prazo em qual-
quer quantidade, para qualquer especio e a
qualquer pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de abril
de 1899.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

-
Recebedoria da Capital

Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE BEBIDAS

Por esta repartição se faz publico que cila
está habilitaria para a venda das estampilhas
o cintas para a cobrança do imposto de bebi-
das dos seguintes valores, especificados no
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.226, de 13 de março proximo passado,
a saber:
Applicaueis eu productos wicionaes e estran-

geiros
De S020, $'025, $040, S050, $060, S065, $100,

S120, $130, $150, $200, $250, $300, $400, $450,
$500, $600, 1$000 e 3$000.

De conformidade com o disposto no art. 70
e Seu paragrapho unico, do mesmo regula-
mento, marco o prazo de 20 dias, alOna do
qual não poderão mais circular no comina-
cio, nem ser expostas á venda as bebidas na-
cionaes e estrangeiras constantes da tabella
annexa ao dito regulamento, que não este-
jdaams. devida e competentemente estampilha-

() prazo de tolerancia será de dez dias para
o stock, de bebidas existentes nas fabricas.

Os importadores o os negociantes em grosso
ou a retalho que, durante o prazo de 20 dias
estabelecido no art. 70, acima alludido,
ainda tiverem em seu estabelebimento mer-
cadorias da citada especie, não estampilhadas
ou estampilhadas incompletamente, deverão
supprir-se nesta repartição das estampilhas
necessarias que, por excepção dos arts. 27,
28 e 29, serão durante o mesmo prazo vett
didas era qualquer quantidade para qualquer
especie e a qualquer pessoa.
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Posto que as antigas estampilhas possam
em parte ser utilizadas, os fabricantes e
negociantes de bebidas desta Capital poderão,
si julgarem de sua conveniencia, trocai-as
nesta Recabedoria, em igual valor, por outras
dos novos typos, independentemente de qual-
quer formalidade, comtanto que o façam
dentro do prazo de 30 dias, contado da data
da publicação deste edital.

Recebedoria da Capital Federal, 18 de abril
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.	 (.

FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO DO CONSUMO DO
FUMO

Faço publico que no dia I de maio proximo
futuro se iniciará por parte desta Recebedoria
a fiscalização de (mucura° de fumo.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de abril
de 1899.-0 director-interino, Josd Ramos da
Silva Junior,

Directoria Geral-de C.iontabi-
lidado

EMPRESTIMO DE 1897
São convidados os possuidores de cautelas

de apolices da divida publica do emprestimo
de 1897 a virem sub.stituil-as poios respe-
ctivos titulos definitivos, que lhes serão en-
tregues na Thesouraria Geral do Thesouro
Federa/ todos os dias uteis das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde, a começar de 2 de maio
futuro.

Directoria Geral de Contabilidade do The-
souro Federal, 28 de abril de 1899.—M. C.
de LOO.	 (.

Alfândega do 1L1 de Janeiro
O inspector em commissão, de accordo com

a circular n. 16, de 11 de março do 1897, faz
publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á sande publica
o producto Seguinte:

Vinho, vindo do Geneva no vapor italiano
ejeta di Genova, de março de 1897, em 25
caixas, mama J P 3, os. 3.820 e 2.844, con-
signado a Jacintho Pad ala & Irmão, em gar-
rafas rotuladas com os seguintes dizeres :
Marsala—Dolce Pasquale Scala, negazitnte de

A analyse revelou mais de duas gran2mas
(2 gr,462) de sulfato de potassio, por litro, o
que é nocivo à saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio de
1899.-0 inspector, .T. F. de Panda s Silva.

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de aecordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 24 de abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança do im-
posto de consumo de especialidades pharma-
centicas, pelo que fica marcado o prazo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
mareio nem ser expostas á venda especialida-
des pharmacenticas, sem que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as disposições
do citado regulamento.

Para este fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1899. — J. F. de Paula e Silva.	 ('

•nn•••••••

Pela Inapectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto ao art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.254, de 10 do corrente
mez, que já. se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
imposto de consumo de perfumarias, pelo
que fica marcado o prazo improrogavel de
20 dias, a contar desta data, além do qual

' não poderão circular no commercio nem ler
expostas á venda perfumarias sem que es-
tejam estampilhadas de conformidade com as
disposições do citado regulamento.

Para este fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 28 de abri
de 1899.-0 Inspector, J. F. de Paula e
Silva.	 (•

Pela Inspectoria da Mfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o
disposto no art. 67 do regulamento que bai-
xou com o decreto n.3.255, de 10 do corrente
mez, que já, b0 acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
imposto de consumo de velas, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel de 20 dias,
a contar Oesta data, além do qual não po-
derão circular no commercio nem ser expos-
tas á venda velas de stearina, esperiimcete,
parafina ou de composição, sem que estejam
estampilhadas de conformidade com as dispo-
sições do citado regulamento.

Para esse fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 27 de abril de
1899.-0 inspector, J.F. de Paula e Silva. (.

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de /mordo com o dis-
posto no art. 68 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.256, de 10 do corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do im-
posto de consumo de calçado, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel de 20 dias, a
contar desta data, além do qual não poderá
circular no commercio nem ser exposto á
venda calçado,sern que esteja estampilhado de
conformidade com as disposições do citado
regulamento e respectiva tabella annexa.

Para esse fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido,supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maic
de 1899. —J. F. de Paula e Silva.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 33

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem n. 14, no dia 17 de maio de 1899,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres
de direitos, as mercadorias seguintes e no
estado em que se acharam:

ARMAZICM N. 14
Lote n. 1

EB Pariz — C: 1 caixa n. 4.570, com
prospectos destinac,os sõmente a servir de
annuncios e tornar conhecidos os productos
da industria, pesa..-Ào bruto 87 kilos ; . vinda
de Liverpool no vapor inglez Oreana, des-
carregada em 16 de maio de 1899.

Lote n. 2
MCL—RJ: 1 caixa n. 633, com 24 cadeiras

de madeira, cortadas, °refinaria, sem braços,
com assento de palha ; 12 ditas de ditas para
crianças; troa ditas idem para piano caiu
assento de palha; vinda de Trieste no vapor
austriaco Barross, descarregada em 26 do
maio de 1896.

Lote n.

Sem marca: 3 barril com 150. kilos, peso
bruto, de toucinho salgado.

Sem marca: 1 dito com graphite, pesando
liquido 113 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 4

44: 1 barril de ferro n. 147, vasio ; vindo
de Southampton no vapor inglez Magelakna,
descarregado em 15 de fevereiro de 1897.

Lote n. 5

F: 1 caixa n. 4.015 com 7 Mios, peso li-
quido real, de garrrfas de vidro ordinario
escuro sem rolha e sem boeca esmerilhada;
6 Ritos de ditas de vidro branco sem rolha e
sem boeca esmerilhada; vinda de Liverpool
no vapor inglez Leibnitz, descarregado. em. 7
de outubro de 1895.

Lote n1. 6

R,: 1 caixa n. 4, vazia.
F: 1 dita n. 2, idem.
CP: 1 dita n. 5, idem ; ignora-se de todas

a procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 7

RP&C: 1 caixa com 0,1nO •stra de carvão de
pedra ; ignora se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 8
1)144MQ: 1 caixa com tubos de ferro simples,

pesando liquido 23 Rios; idem, idem.
Lote ti. O

JJOF—KVC—AB—Sem marca—PPC: 3 bar-
ris e duas caixas, vasias ; idem, idem.

Lote n. 10
Sem marca: 1 caixa com 9 kilos, peso li-

quido de tubos de ferro simples ; idem, idem.
Lote n. 11

0I-7—SS&P: 1 amarrado com duas caixas
com tinjzi liquida para escrever, pesando
bruto	 potes de barro 6 kilos; idem, idem.

Lota si. 12
Mme. Fanton : 1 caixa com flores de panno

em ramo, pesando bruto 250 gramma ;
musicas impressas, pesando liquido 220 gram-
mas ; vinda de Genova no vapor italiano
Les Alpes, descarregada em 19 de setembro
de 190.

Lote n. 13
AVM : 1 caixa n. 9, com 113 kilos, peso

bruto nos envoltorios, de obras de cobre sim-
ples; vinda de Liverpool no vapor ingloa
Piela, descarregado. em 5 de agosto do 1890.

Lote n. 14
AI : 1 caixa com cannos do farro esta-

nhado, pesando liquido 20 Mios; vinda de
Liverpool no vopor inglez Newton, dosear-
regada em 1 de setembro de 1896.

Lote n. 15
EM : 4 caixas ns. 1/4, com 310 kilos, peso

bruto nos envo/torios, com livros brochados
para leitura ; vindas da mesma procodencht,
vapor e çlescarga..

Lote ti. 16
MJE : 3 caixaT ns. 1/3, com 330 kilos,

peso bruto, nos envoltorios, do livros brocha-
dos para leitura ; vindas da mesma roce-
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 17
AMV: 1 caixa com roupa usada; vinda de

Hamburgo no vapor allemão Amazonas, des-
carregado. em 1 de maio de 1898.

Lote a. 18
PC: 1 caixa idem, idem; vinda de Genova

no vapor italiano Matteo Bruzzo, descarre-
gada em 22 de setembro de 1896.

Lote a. 19
AAC: 5 caixas na. 1691173, com 866 kilos,

peso bruto, nos envoltorios, de brinquedos
não especificados; vindas de Hamburgo no
vapor allemão Amasonas, descarregadas em
1 de maio de 1896.

Lote n. 20
IISC: 1 caixa n. 37, com 21 Mios, peso

bruto, nos envoltorios, de nlbuns de photo-
graphias, capas de couro; 27 kilos, peso
bruto, nos envoltorios, de obras de ferro ba-
tido simples.

Idem: 2 caixas ns. 38 ,39, com 221 kilos,
peso bruto, nos envoltoribs, do brinquedos
não especificados ; vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.
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Lote n. 21
LC: 1 caixa com tros pares de botinas de

couro, de cano alto de mais de 22 ceitti.
metros ; sete ditos de ditos de mais de 22
centimetros; cinco ditos de sapatos idem de
mais de 22 centimetros ; um par de botinas
de couro até 22 centi metros ; um par de sa-
patos ' do couro até 22 centirnentros; vinda
de Genova no vapor italiano Les Alpes, des-
carregada em 19 de setembro de 1896.

Lote n. 22
AJSN: 1 caixa n. 871, com 67 Mios. peso

liquido, de peças avulsas para mobilia, de
madeira ordinaria ; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Amazonas, descarregada em I
de maio do 1896.

AN: 1 caixa n. 9.769, com amostras ; vinda
rde Liverpool no vapor inglez Rosse, descar-
regado. em 2 de março de 1896.

Lote n. 23

CXX: 1 caixa com 43 kilos, peso bruto,
nos envoltorios, de livros brochados para
leitura; vinda de Liverpool no vapor inglez
Tagus, descarregada em 1 de novembro de
1895.

Lote n. 24

CD: 34 caixas com para-choques e mais
Trisa •tenças para carros proprios para estradas
(de ferro, pesando liquido 13.990 kilos.

Idem: 2 ditas ns. 35 e 36, com parafusos
de qualquer qualidade, pesando bruto 280
kiloo ; vindas de Hamburgo no vapor allemão
Warthburg, descarregadas em 28 de abril
de 1893.

Lote n. 25
MMIZ: 1 caixa n. 3, com seis machinas

para escrever CARI teclado; vinda de Nova
York no vapor inglez Bullon, descarregada
em 17 de maio de 1897.

Lote n. 26
B-222—CLP: G amarrados com chapas de

ferro, obras não classificadas de ferro batido
simples, pesando bruto 370 kilos; vindos de
.Liverpool no vapor inglez Belagio, descarre-
gados em 1(10 fevereiro de 1898.

Lote n. 27

Emimbra: 1 caixa n.. 1.453, Um amostras
de azulejos, vinda da mosma procedencia., va-
por e descarga.

Lute n. 28
Rio de Janeiro—Papper : 4 caixas as.

a l •s , com ,S0 meias garrafas de cerveja com-
mim, pesa, 'ido liqu ido real 32 kilos ; vindas
de Glasgow (so vapor inglez CLIVOUP, descar-
regadas em 7 'te março de 1898.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 do maio de
1899.—Po10 ins pector, Fr tncisco Manoel Fer-
nandes, ajudante.

„.•n• nn•

Coal adoi-la .da Alarindla
CONCURSO PARA PRATICANTE

Em cumprimento ao assiso n. 790, do 22 de
abril ultimo, faço publico que acha-se aberta
nesta repartição, durante o prazo de 30 (lias,
a contar desta data, a inscripção dos candi-
dates ao concurso para a vaga de prati-

cante.
O concurso versará std:re o conhecimento

"perfeito da gramma.tica e d..ingua nacional e
;assim como da arithmetica s.f.f.! a theoria das

prot,sorções inclusivemente.
css candidatos provarão ter 'boi a procedi-

;mento (s a idade, pelo menos, de 18 anus,
ConSad.aria. da Marinha, 2 co maio de 1890.

---0 contasi.or, Antonio de Babo Ribeieo e Smza
(•

listes' delicia. Geral (laGuerra
CONCURRENCIA

O couselho de compras desta repartição

rec: lbe propostas, no dia 6 do corrente, até
as 10 h oras da manhã, para a compra dos ar-
tios a baixo especificados

4 .0C O capotes de panno alvadio.
5..9C O cobertores de lã encarnada.
1,6,N) bor1a5 de lã mescla.

7s,	distincti vos de metal branco, de 0,05
_para artilhaeia de campanha.

1 )00 ditos para cavallaria.
• 6 000 gravatas do couro envernizadas de

preto.
1(.000 lenços de chita de côr.
30.000 pares de meia de algodão, sem cos-

tura, ns. 9 e 10.
11.750 kepis, sendo infantaria 7.000 para

praças, para musicos 600; (avaliaria 1.300
para praças e para musicas 150; de artilha-
ria de campanha 1.000 para praças, para mu-
sicos 100; artilharia de posição 1.500 para
praças, para musicos 100.

A concurrencia versará sobre o preço e
menor prazo possivel.

As pessoas que quizsrem concorrer a esse
fornecimento deverão préviamente liabili-
tar-se nesta repartição, onde lhes serão dados
os esclarecimentos precisos.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do psesente edital,
comietentemente classificadas.

Previne-se que as propostas serão em
duplicata, escriptas com tinta preta, devida-
mente sellada a primeira via, referente
a uma só an ostra, sem rasuras ou emendas,
deverão conter o numero e marca de cada
amostra, o, finalmente, a declaração de sujei-
tar-se o proponente á multa de 5 °/s, caso se
recuse á assignatura do respectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que não estiverem de accordo com este
edital.

Intendencia Geral da Guerra, 1' secção, 2
do maio de 1899.— Tenente-coronel Manoel
Ferreira Neves Junior, chefe de secção.	 (.

Minislerio da Induslria, Via-
ção e Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
cia do n. VIII, art. 3', da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898,se faz publico que, atA o
dia 31 d3 julho do corrente armo, á 1 hora da
tardo, se receberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação dest: Minis-
terio para arrendamento da Estrada de
Ferro de Paulo Alfonso, no Estado das Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi do 49:984$120, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 60
armes, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos es primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posso, temporariamente'
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
responderá a 5 0/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero do annos que faltarem
para a terminação do arr udamento, e mais
o capital por amortizar, .pregado pelo ar-
rendatario nas obras e n: oramentos da es
rada.	 -

No caso do posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da ronda liquida dos
mezes correspondentes no qdinquennio pre-
cedente á occupação do Governo.

11

O prece do arrendamento constará:
a) do uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 25:0003, no
minimo

h) de uma annuidade, paga em moeda cor-
rente do paiz, a semestres vencidos, sendo
calculada em porcentagem sobre a renda
bruta da estrada

C) de uma quota correspondente a 20 01. da

renda que, em vista do balanço extrahido da
eseripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 do capital effectivamente
empregado nas estradas,

A importancia das quotas a o b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concorrente.

O conciirrento será
III

 obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de havei' deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro do
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquilo deposito em
favor dos cofres da União.

I V
Correrá por conta do arrematante a des.

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos de ris por anuo,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, officinas e mais dependoncias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar o
material rodante, do accordo com as neces-
sidades do tra ego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, edificios, offici-
nas e mais dependencias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machi nas, apparelhos, instrumentos, uten-
silios das officinas, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 0/0
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da vendado material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas', nas zonas em que taes obras se
tornarem precisas.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa

veres de desapropriação e de isenção de di-
reitos do materisl que importarem para
seu uso.

• VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffo-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá dtabelecer novos horarios,
tudo de accordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, o bem assim o de sub-
metter a administração o serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fóro rara as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
Menea i na Capital Federal, com plenos po-
deres para represental-o.

O Governo reserva-se o direito de impôr
multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infrscçã.o do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento do annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O COUCUI rente preferido prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada u rna das es



CURSO OIMICIAL DE PUNDOE PUBLICO!

A.po &as

Apolices geraee miudas, do 5
Ditas geraes tniudas, do 5
Ditas gemes de 1: 000:1, de 5 •tt/	
Apolices do Emprestirou N •Acional de

1805, port 	
DA. pi toas, i cai d. e mdodeg m18p0r7os, t nitro toa 	

Municipal de
	1890, port 	  

800$ 000
800$ 000
8904,100

55j$. )00
99031100

4 6 1 1 000

90 0/,,

7 i9/0z
t1256
issee

3$81`,-,

A' atis/a

7 37/44
112! n 8
1$5'53
1$2111.

$4 98
6r..23

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre palia 	
Sobre Portugal 	 	 „,
Sobro Nova-York .......

Ouro nacional, por 1$000 	

Sabbado
	 DIA KIO

	
4'a:314.5

AL.

tradas a erendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perdera, em beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão do contracto por falta de
implemento do condições contractuaes.

Esta caução sara mantida integral dueante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta

offarecida sem a restricta observancia das
clausulas anteriores, comtanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar, as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas do iro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.— Caetano Cestr Campos, di-
rector geral.	 (.

Estrada do Forro Central do
Ilrazil

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE ONZE MEDI-
DORES DE GAZ

Não tendo sido acceita a unica proposta
apresentada na concurrencia de I do corrente,
faço publico, de ordem da directoria desta
estrada, que, ás 12 bocas do dia 6 do proximo
niez de maio, serão recebidas nesta seara,
tarja propostas para a compra de onze medi-
dores de gaz de diferentes typos, a saber:
seis para 100 luzes cada um, dous para 80,
um para.;;O, um para 10 o um para tres
luzes, os quaes poderão ser examinados peles
pretendentes na sub-inspectoria dos telegra-
phos desta estrada.

Os comum - entes deverão apresentar-se
nesta secretaria a hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas,com indicação de suas residoncias,
as quaes serão abertas e lidas na presença dos
interessados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 26 de abril de 1899.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

CONCORRENCIA PARA COMPRA DE FERRO BATIDO,
MAIO

Do ordem da diretoria faço publico que
fica sustada a concorrencia mareada por
edital de 27 de abril ultimo para o dia 8 do
corrente, para compra do cerca de 400 tone-
ladas de ferro batido, velho.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 5 de maio de laira.
—O secretario, Manoel Fernondes Figueira.

EDITAES
De publicação da sentença que declarou

aberiaa lallencia contaierciante Antonio
Corcallio de Álmeid P, estabelecido ti rua
Senador Efizebio n. 101.
O Dr. Celso Aprígio Guimarães, juiz na

Camara Commarcial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos da fal-
!nela de Antonio Carvalho de Almeida, a
qual foi (Icei , rada aberta pela sentença do
teor seguinte: Vistos os autos. Estando o
pedido devidamente instruido e não tendo o
supplicado feito allegação de defesa alguma,
declara aberta a fallencia do supplicado An-
tonio Carvalho de Almeida, a d atar d o dia
1:; rle abril proximo passado. Nomeio vadi-
eis o credor Germano Maura Systelto e o
advogado Dr. • Jose Pinto do Mendonça, P11,19

esta decisão publicada, de aecordo com o
art. 11 do decreto n. 917, de 1890 ; custas
pela massa. Rio. 1 de maio de 1899.— Celso
Ajwiqio Guimarães. Em virtude do que se
passou o presente, pelo teor do qual se faz
publica a sentença que declarou aberta a fal-
temia do commerciante Antonio Carvalho de
Almeida, para os fins de direito. Para con-
star mandou passar o presente e mais tres de
igual teor, que serão publicados e afixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, em 5 de maio de 1899. Eu,
Franc i sco de Borja Almeida Corto Real, es-
crivão, o subscrevi.— Celso Aprigio Guima-
rães.

citaçclo com o prazo de 10 dias aos credo-
res da firma Felipp_f Josd Comp., para
dizerem sobre o pedido de hontologaçtto de
concordata pela mesma offerecida ;ia fôrma
ft?) fixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorO do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
concordata de Felippe José & Comp. os quaes
foram iniciados com a petição do teor se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial—Felippe José & Comp.,
negociantes nesta praça, tendo obtido dos
seus credores, representando mais de 3/4 da
totalidade do passivo, a acceitação de uma
proposta de concordata, voem requerer a
V. Ex. que designe juiz que, mandando D.
o A.esta, ordene que se passem editaes de an-
nuncio. com o prazo da lei, do pedido que
fazem de homologação daquella concordata,
nos termos e para os fins dos arts. 120 e se-
guintes do decreto n.917, de 24 de outubro de
1890. Os supplicantes instruem o seu podido
com os seguintes documentos : n. 1, proposta
acceita pelos credores ; n. 2, relação geral
destes; n.3, relação dos credores que acceita-
ram a concordata; n. 4, certidão do registro e
firma dos supplicantes; n .5, certidão negativa
de protestos de titules de sua responsabilidade.
A' vista do exposto, e preenchidos os re-
quisitos datei, pedem os supplicantes a V.Ex.
deferimento. Rio, 2 de maio de 1899 .-0
advogado, Ilygino de Il. Mello. (Estava uma
estampilha no valor de 300 ris inutilizada.)
Despacho : Ao Sr. Dr. Celso Guimarães.
Rio, 4 de maio de 1899. — T. Torres. Des-
pacho: D. A. como requer. Rio 4 de maio
de 1899. — Celso Guimarães. Distribuição
D. a Carta Real, em 4 de maio de 1899. —
distribuidor, J. Conceição. Em virtude do
que se p issou o presente polo teor do qual
cit tm-se aos credores da firma Felippe José &
Comp. para no prazo do dez dias dizerem
sobra o podido do homologação de concordata
pela mesma oferecida, na qual propõem
pagar aos seus credores com 20 o/ saldo
de seus creditos, sendo 10 0/„ á vista, assim
que Ihr homologada a sua concordata, e 100/„
por lettras a prazo de tasca e seis meses, sol)
pena de, á revelia, se procoder como for de
direito. Para constar mandou passar o pre-
sente e mais dons de igual teor que serão
publicados o afixados na fôrma da lei. Dado
o passado nesta Capital Federal, em 5 de
maio de 1899.—E eu, Francisco de Borja de
Almeida Córte Real, escrivão, o subscrevi.—
Cela) Aprigio Guimarães.

Quinta Pr014)pin
De citação com o prazo de 20 dias, na fôrma

ab fixo
O Dr. Pedro de Alcantara Nabrico de

Abreu, juiz da 5' preteria tio District°
Federai, etc.:

Faço saber aos qus o presente edital de
citação com o pz ao de 20 dias virem que,
por denuncia do Dr. 2 0 adjunto dos premio.
tures publieos, estão sendo processados Joa-
quim Vasques o Marc-atino Salgado, corno in-
cursos nas penas do art. 303 do codigo penal

e porque não tenha sido encontrado o se-
gundo dos accusados Marcelino Salgado, para
se ver processar e julgar, pelo presente in-
timo-o a comparecer á audiencia deste iuizo
no dia 24 do corrente, ás 11 horas da manhã,
á rua do Visconde do Rio Branco n. 17, afim
de assistir ao processo o julgamento pela,
junta correccional, ficando igualmente inti-
mado para todas as audiencias, que são dia-
riamente e para as sessões da junta correc-
cional,que trem togar todas as quartas-feiras,
ao meio dia, caso o processo não fique encer-
rado no dia designado. E para que chee;ue ao
conhecimerito de todos, mandei passar a pre-
sente edital, que será afixado as portas desta
pretoria e outro de igual teor (copia), que
será publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 4 dias do mez
de maio de 1$99. Eu, Manoel 3oaquim do.
Silva Junior, escrivão, o subscrevia—Pedro de
Alcintard Nableco de Abreu.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndicall dos4 Ce,rr43-
toros de Fundos Publicus% dm
Capital Federal

CURSO OFFIC/AL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Bclicos
Banco rjwastructor do Brasil 	
Dito t a Lavoura e do Commercio. 	
Dito de 1 ,'epnblica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Janeiro—,

	
100 , 000
188 1000
222;000

109.000

companhias
Comp , Obras ITydraulicas.....,
Dita Ferro Carril do Jardim Ttotanico.,.	 1524000
Pita da Tecidos Brasil Indnstrial.......	 180000
Dita Tecidos Alliança. . „ 	 	 180S000

Debeaturez
1:14a. da Manutactora	 190$C'00

Vendas por alvará
1 apolice geral do 1:000,t , de 5

	
miamo

50 act:8,5 tio Banco do Commereio 	
	

220-.:000
3 ditas da Comp. do Seguros Argus Fio-

u-1110mm . 	 	
329$000

Capital Federal, 5 de maio do 1899. — O syndico,
JaM Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil 'recebeu hon tem dos

sena agentes, os Srs. N. M. Rotnschild 'Sons, o ao-
guinto telegranant

Londres, 5	 maio de 1899, $s 10 horas e -S5 minutos
da manhã.
Taxa do Banco de Ingla.terra, 3 '10.
Dita de desconto no mercado, 2 1/5
Cheques s/Pariz, 25.20.
Apolices de 1879, 64 In, desde 27 do abril subiram 2

pontos.
Ditas extomas de 1888, 65 Ve, delido 27 •1,, abril

subiram 1 ponto.
Ditas idem de 1889, 85 01,, desde 27 do abril sti-

biratn 1 1/2 ponto.
Ditas idem do 18 0 5, 73 GA, desde Z7 de abril subiram

2 pontos.
Funding Lean 90 v„, de,de 27 do abril subiram 1

ponto.
Oc Ia do Minas, 70 7°.



Fabrica:
Valor de machinismos e acces-

sorios 	
Caução da directoria:

Saldo desta conta 	
Moveis e utensilios

dem idem 	
Semoventes:

Idem idem 	
Bemfeitorias:

Idem idem. . 	
• Acquisições de privilegio;: •

Idem idem 	
Caixa:

Dinheiro em cofie. 	
Devedores diversos:

Saldo de diversos 	
Almoxarifado

Valor existente em fumos, ro-
tulos, papeis e outras mer-
cadorias 	
Imposto do fumo:

Pelas estampilhas existentes 	
Manufacturas:

Pelas existentes 	

321:°61$762

10:000$000

7:200$000

1:785$000

16:200$000

210:000$000

7:822$550

39:719$400

200:604$210

2:606$750

32:085$700

939:345$372

Passivo
Capital:

Valor de 1.600 aeções de 100$ 	
Deposito da directoria:

Saldo desta conta 	
Dr. Arthur Araripe:

Idem idom 	
Dr. Luiz Raphael Vieira

Souto:
Illem idem 	

Ferias de operarios:
Pelos salarios do mez de de-

zembro 	
Fornec idoisss:

Saldo desta conta 	
Lettrds o obrigações a pagar:

Idem idem 	
Dr. Luiz Ra.phael Vieira

Souto e Angelo Thornaz do
Amaral:

Conta de hy-potheca:
Saldo desta conta 	

Ilonorarios da directoria:
A pagar 	

Ordenados dos empregados:
Idem 	

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

460:000$000

10:000$000

482$000

396$000

14:954$300

3:000$000

198:492$140

84.3G7$110

2:500$000

3:130$000

162:023$492
------
939:345$372

Credito
Saldo em 31 de dezembro de

1897 	
Recebido pelo aluguel de uma

machina de fabricar cigarros
Bousack 	
Banco da Republica. do Brazil :

Pelo abatimento obtido nesta
conta
Manufacturas:

Lucro verificado nesta conta... 350:864$500

05:753$162

8:000$000

	  220:000$000

Brasilianische	 Itank filr
Deutschland

BALANCETE EM 29 DE	 ABRIL BE 1899

Activo

Contas correntes garantidas. 7.682:854570
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 12.470:539$035
Lettras a receber. 	 G.924:007$6:30
Ditas descontadas 	 15.819:411$745

Ditas caucionadas 	 2.844 : 052$140
Valores caucionados 	 0.864:5:i9$764
Valores depositados 	 11.63:3:95:4700
Caixa, em moeda corrente. 26.670: 133$780

90.915:480364

Passivo

Capital (um marco-1$000). 10.000:000$000
Contas correntes com juros. 11.375:01400
Ditas correntes sem juros 	 12.149:095$107

Caixa matriz, filiaes e cor-
responilentes 	 14.625:435$051

Depositos a prazo fixo 	 15.766:106$952
Valoi •es em caução e depo-

sito. 	   2/.342:515$601
Diversas contas 	 •• 5.657:294140

90.915:4159$364

S. E. ou O.— Os directores, Petersert.—
Gittchwr.

ANNUNCIOS

Equitativa (los Estudos;
Unitios (lo HratiI

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

7 rua da Candelaria 7
São convidados ris Srs. mutuarios, nos ter-

mos dos titules_ VII e VIII, arts. 15 e 18 dos
estatutos, a se reunirem em assembléa geral
°Ninaria, no dia 10 de maio proximo futuro,
ao meio-dia, no escriptorio desta sociedade.

Rio de Janeiro, 25 de abril do 1899.— A
direeto,.ia.

W'raça
Manoel Marques Leitão o Jolquim Dias Pi-

menta, soemos constituintes da firma Marques
Pimenta & Comp., declaram á praea e seus
freguezes que dissolvo 'am amigavelmente
a referida firma, retirando-se o sacio Joaquim
Dias Pimenta pago e satisfeito de seu capital
e lucros, e exonerado de toda e qualquer
responsabilidade, ficavdo a cargo da firma
Marques & Comp., constitui ria pelo socio
Manoel Marques Leitão o um commanditario,
a responsabilidade de todo o activo e passivo
e para a qual pedem a protecção dos seus
amigos e freguezes.

Rio de Janeiro, 29 n le março 1809.—Manoel
Manucs Leitao.--Jong,tim Dias Pimenta. (-

neella,raçãcI

José Antonio de Lacerda declara que pas-
sará a assignar-se José Correia de Lacerda.

Capital Federal, 2 do maio de 1890. 	 (•

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento a Cowo1i.façi7o dts Leis da Jus-
tiça Fed-wil, ao preço de 10$ cada exemplar.

—Acha-se á venda na thesouraria desta es-
tabelecimento a Lei do Orçamento vigente, ao
preço de 1$000 cada exemplar.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — k09.

•
6376 Sabbado 6	 MARIO 07netala 	 Maio-1899

800IEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional Mann-
factora Fumos

Srs. accionistas—Estaes reunidos para to-
mar conhecimento das contas relativas ao
anuo de 1893, sobre as quaes deu parecer,
em 15 do corrente, o conselho fiscal cujos
membros terminam o seu tempo, e por isso
tereis tambem de proceder agora á nova
eleição.

Do balanço, demonstração de lucros e per-
das o inventario que vos são presentes, re-
conhecereis que a companhia continúa, a
prosperar.

Ficou liquidada a conta com o Banco da
Republica do Brazil, como foi resolvido na
ultima assenibPa geral, e a companhia só
deve aos seus directores a quantia que em-
prestaram para essa liquidação.

O Estado do Rio de Janeiro, lançando pe-
sado imposto de exportação sobre os nossos
productos fabricados em Nitlieroy, nos collo-
cou em posição Oesvantajosa na luta da con-
correncia e forçou-nos a mudar para esta
Capital a fabricação dos cigarros, alugando
a casa n. 43 da praça da Republica.

O excesso do despeza será compensado pela
libertação do imposto, aluguel dos sobrados e
armazens que ficam desoccupados em Ni-
theroy e melhor fiscalização de todo serviço.

Continuam indecisas as causas que temos
em juizo, defendendo os nossos privilegios,
proteladas pela chicana.

Ser-vos-hão ministradas quaesquer outras
Informações de que porventura careçaes.

Rio de Janeiro. 5 de maio de I899.—L.
Vieira Souto, presidente.

O cons4 ,1110 fiscal da Companhia Nacional
Manufactora de Fumos examinou o balanço
apresentado pela directoria e achou as suas
verbas de accordo perfeito com a escriptu-
ração, que está nitida e cuidadosamente lan-
çada.

Propõe, portanto, a approvação das cantas,
votando louvores á directoria pela sua dili-
gente e escrupulosa gestão.

Rio de Janeiro. 15 de abril do 1899.-
(1, A. Araujo S ilra.—Dr. A. C. Valde-
taro.—Osear Varady.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898
Activo

Rio de Janeira, 31 de dezembro 410 1898.-
1.. R. Vieira 8)2tto, presidente.-0 guarda-
livros, E. de Oliveir?

DEMONSTRA("ÃO DA CONTA. DE Lucros pi PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Deriito
Seguros:

Saldo desta conta.	 5:1368100
Honorarios da directoria:

Idem idem. 	 	 30:000:::000
Ordenados:

Idem idem, 	 	 33 : 621$840
Alugueis:

Idem idem 	 	 8:704$000
Comiu issões:

Idem idem 	  59:685$G30
Despezas jadiciaes

Idem idem 	 	

•	

1:725$100
Despezas geraes:

!dein idem 	 	 15:873$970
Premias e descontos:

Idem idem 	 	 14:414$2s0
Imposto do fumo.
Idem idem 	 	  79: 613$2,50
Moveis o utensilios:
Pelo abatimento de 20 V„ feito

nesta conta 	 	 I :800$000
Semoventes:

idem de 40 ^/,,, idem 	 	 1 :190$900
Bem feitorias:

Idem d't 40 0/, idem 	 	 10:800$000
M. Buarque de Macedo &

Com p.: •
Pelo saldo (lesta conta 	 	 41:740$480

Almoxarifado
Pelo abatimento feito nesta

conta 	  	  178 : 259$520
Saldo para o anuo seguinte 	  162:023492

-----------
644:617$662
-----------

6-14:617$6C2

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1898.
— L. li. Vieira NOW°, presidente.— E. de
Oliveira, guarda-livros.


